


Mensagem de Inspiração 

Howard R. Hunter
do Conselho dos Doze

O s verdadeiros cristãos têm que compreender que o evangelho de 
Jesus Cristo não é apenas uma crença; é um plano de ação. Seu 
evangelho é um evangelho de ditames e a verdadeira natureza da sua 

essência é um chamado para a ação. Êle não disse: "exam ine meu evange­
lho; êle ordenou que fôsse "v iv ido "! Ele não disse: "Observe sua bela 
estrutura e simbolismo"; mas ordenou: "Vá, faça, veja, sinta, dê, creia!" 
O evangelho de Jesus Cristo está repleto de imperativos, de palavras que 
exijem comprometimento e .ação — obrigatórios, constringentes, compulsó­
rios.

Não existe realização em qualquer campo de atividades que não 
seja precedida de profundo senso de propósito. Deve haver motivos para 
a ação e também um guia formado pelas metas e objetivos. É por isso 
que nos foi dado o plano de salvação e progresso. Sendo o evangelho 
uma meta de longo alcance — na verdade de alcance eterno — é preciso 
que seja dividido em objetivos parciais e imediatos, que possam ser alcan­
çados hoje, amanhã Ou nos próximos dias.

O evangelho é uma maneira de viver. É prático, claro e simples. É 
um evangelho de ação,- na realidade, das pequenas ações diuturnas que 
compõem a arte de viver.
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to  po s ta l
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As Tentações da Vida
Pres. David O. McKay

0  homem foi colocado na terra a fim de encontrar seu caminho pela fé. A mor­
ta lidade é um período de prova. Mas, ser provado não significa ser entregue 

às tentações, embora estas sejam, inegàvelmente, uma parte da nossa vida aqui na 
terra.

O Salvador nos deu o maior exemplo de todos os tempos, e o povo de tôda 
a parte, especialmente os membros da sua Igreja, deveriam tomá-lo como seu ideal. 
Logo após seu batismo, Jesus foi levado ao monte conhecido como o Monte da Ten­
tação. Não sei se foi realmente lá que jejuou durante quarenta dias. Mas, as escritu­
ras nos contam que em algum dos montes foi procurado pelo tentador, e como sempre 
o faz, o tentador atingiu o Salvador no ponto que julgava mais fraco.

Depois de ter jejuado, o tentador julgou que Jesus estivesse faminto. Por isso, 
a primeira tentação, como deveis estar lembrados, começou pelas seguintes palavras: 
"Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pães." (Naquela 
região existe um tipo  de pedra que lembra a forma do pão de trigo dos judeus, o 
que por certo tornaria a tentação bem mais forte.)

Cristo respondeu: "Está escrito: Não só de pão viverá o homem, mas de tôda 
a palavra que procede da bôca de Deus."

A tentação seguinte apelava para a vaidade: "Se és Filho de Deus atira-te 
abaixo (do pináculo do templo), pois está escrito: Aos seus anjos ordenará a teu 
respeito que te guardem, e êlés te sustentarão nas suas mãos, para não tropeçares 
nalguma pedra."

E o Salvador respondeu: "N ã o  tentarás o Senhor teu Deus." (Mateus 4:3-7)
Satanás lançou mão da Escritura Sagrada para tentar conseguir seu propósito. 

Em sua peça "O  Mercador de Veneza", Shakespeare faz Antônio dizer:
"A té  o diabo pode citar a Escritura para valer seus desígnios.
O ímpio que se vale de testemunho sagrado,
É como o vilão que se exprime em sorrisos;
É como a apetitosa maçã, podre por dentro:
Oh! quão bela aparência tem a falsidade!"

A to I, cena 3
A  terceira tentação refere-se ao amor pela riqueza e poder; o tentador levou 

Jesus a um monte muito a lto  e mostrando-lhe todos os reinos do mundo e a glória 
dêles, disse: "Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares."

Elevando-se em tôda a majestade da sua divindade, Jesus exclamou: "Retira-te, 
Satanás, porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás e só a êle darás culto.

Com isto o deixou o diabo e eis que vieram anjos e o serviram." (Mateus 4:9-11)
Eis aí a história. Satanás vos tentará no ponto mais fraco e procurará obter 

sua vitória,- e se vos sujeitardes êle contribuirá para vos tornar mais fracos ainda.
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Resisti e ganhareis fôrças. E se êle procurar tentar-vos de outra maneira, resisti no­
vamente e êle se enfraquecerá. E vós, em troca, vos tornareis cada vez mais fortes 
até que possais dizer, a despeito das eventuais condições: "Retira-te, Satanás, pois 
está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás e só a êle darás culto." (Lucas 4:8)

Hoje em dia, de que forma somos tentados? Encontramos as tentações nas nossas 
reuniões sociais., na política, nas relações profissionais e emprêgos. Freqüentemente 
as tentações aparecem quando pensamos que ninguém nos observa; mas geralmente 
alguém nos está observando e êsse alguém, se cedermos, por certo não tardará a 
nos julgar, não sómente a nós mas também à causa que representamos. Talvez nunca 
encontremos uma oportunidade melhor de servir a Igreja do que resistindo simples 
e silenciosamente à tentação. Nas nossas reuniões costumamos cantar:

Talvez não seja ao alto mar,
Que Cristo vá me mandar;
Talvez não haja conflitos lá 
Nem trevas eu vá encontrar.
Mas quando o Cristo me chamar 
A sendas que não trilhei,
Eu proclamarei, com amor: . . .
Aonde mandares irei Senhor,
Através de montanhas ou mar.
O que ordenares farei, ó Senhor 
Aonde mandares ire i."
(Hino 57) .
Quando aquela voz, pequena e baixa, nos chamar ao cumprimento do dever, 

mesmo que nos pareça insignificante e que seja do conhecimento apenas do indivíduo 
e de Deus, se atendermos ao chamado receberemos a fôrça necessária. A tentação 
também costuma insinuar-se da mesma forma. Talvez o fa to  de resistir venha a ser 
conhecido sómente por Deus e pelo indivíduo, mas se êste se render, êle se tornará 
mais fraco e contaminado pelos males do mundo na medida correspondente ao seu 
fracasso.

Lembrai-vos, vós não podeis subornar o maligno. Resisti à tentação, resisti a 
Satanás e êle vos deixará em paz.

A Ultima Palavra
Numa reunião social em Londres, um americano 

encontrou uma linda môça que julgou reconhe­
cer mas não conseguia lembrar quem era. Acercou- 

se dela e disse: "É um grande prazer vê-la nova­
mente," ao que a jovem respondeu: "M uito  agrade­
cida, senhor". O cavalheiro ficou na mesma e então 
continuou: "Como está a senhora sua mãe?" "Está 
muito bem, obrigada ." "E o seu irmão?" "O ra , eu 
sinto muito, mas não tenho um irm ão." Em pânico, 
o americano exclamou: "Bem, então, como vai sua 
irmã?" Esta pergunta fêz a jovem replicar sorrindo: 
"Ela ainda é a Rainha."

Durante o passeio de carro a que o jovem casal 
da Califórnia levara a tia  que os visitava, cha­
maram-lhe a atenção para uma figueira. "F igueira!" 
ela retrucou, "Mas isto não pode ser uma figue ira !" 
"É sim" respondeu a sobrinha. "O  que fêz a senhora 
duvidar?" "Bem", respondeu a tia , após hesitar um 
momento. "Eu apenas p e n se i... certamente as fo ­
lhas teriam que ser um pouco maiores!"

"Você sabe escrever à máquina?"
"Sei sim senhor. Eu uso o sistema bíblico: pro­

cura e acharás."

A professora da Escola Dominical contava às 
crianças a história de Noé e sua arca. Depois 
de fa la r dos diversos animais recolhidos na arca, 
ela perguntou: "O  que vocês acham, será que Noé 
pescou muito durante suas horas de folga tendo 
tôda aquela água em seu redor?" "O  que?" ou­
viu-se uma vozinha lá no fundo da classe. "Com só 
duas minhocas?"

G. D. Kent, Lansing, Michigan

Quando o homem fica sentado uma hora ao la ­
do de linda uma jovem, ela parece passar num 
minuto. Mas sentem-no sôbre a chapa quente do 
fogão durante um minuto — e êste lhe parecerá 
muito mais longo do que uma hora. Isto é a rela<- 
tividade.

A lbert Einstein

Aluno: "Somei estas parcelas dez vêzes, pro­
fessor".

Professor: "M uito bem."
Aluno: "A qu i estão os dez resultados."
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Novas Designações M u n d ia is  para  as Autoridades Gerais

E uropéia do  O este

Franco-Belga, Francesa, 

Francesa do Leste, Holandesa, 

Sul-Africana

•  Marion G. Romney 
O Boyd K. Packer

C entro-Am ericana

Estados Centrais. Grandes Lagos, 
O hio, Estados do Golfo,

\  Estados do
\  C en fro -N orfe , Estados 
\  do Norte, Texana.

\  Su/ Texana
Escandinava

D in a marques j , Filandesa, 

Norueguesa, Sueca

G e rm an o -Eu ro p é ia

Austríaca, Germânica do N crte,
#  Marion G. Romney 

O S. Dilworth Young'

•  Richard L. Evans 
O Thodore M. Burton O Hartman Rector Jr.

Ilhas Britânicas

Britânicc, C entro  Britânica, 

Britânica do Norte, 

Britânica do Sul, 

Britânica Sul-Oeste, 

Irlandesa , Escocesa,

| /  A u s tra lia n a  e N e o 2e landesa

/  Australiana, Australiana do Sul, 

Australiana do Oeste, 

N eozelandeza e 

N eozelandeza do Sul /

•  Howard W . Hunter /
O EIRay Christiansen/

Estados Centrais do Atlântico, 

Flórida, Estados Centro-Orientais, 

Estados do Sul

m  Spencer W . Kimball 
O John Longden•  Mark E. Petersen 

O William J. Critchlow Jr.

Sul A m ericana

Andina, Sul Andina  

Argentina. Argentina do Norte, 

Brasileira , Brasileira do Sul, 

Brasileira do Norte, 

Chilena, Uruguaia

•  Gordon B. Hinckley 
O Bernard P. Brockbank

A Primeira Presidência da Igreja anunciou o 
remanejamento de 14 designações de missões 
para membros do Conselho dos Doze e outras 
Autoridades Gerais que os auxiliarão como 
supervisores de área. As novas designações 
se efetivaram em l.o  de junho. Antes do 
remanejamento havia 12 áreas de missões.

/  C o ita -O este  \

Aiasco-Canadense, Californiana  

Californiana d o  Norte, Californiana do 

Sul, Noroeste, Pacific  o Noroesfe ,
G erm ânica do Cenfro, G erm ânica do Sul, 

Germânica do Oeste, Suiça Ita lian i

•  Thomas S. Monson S

H isp a n o -N o rte -À m e rica n a

G uafema/feco, Salvadorenha, \  
Centro Americana, M exicano , 

M exicana  do Sudesfe 
M ex icano  O c iden fo /, 

Mexicana do Centro-Norte, 
Hispano-Americana do Ocidente

i •  Delbert L. Stapley /  
1 o Franklin D. Richards/

O rie n ta l

Coreana,
Fxfrem o-O rienfa/, 

Japonesa, Filipina 

Japâo-Okinaw

O Ezra Taft Bens 
I» Bruce R. McCc

X  In term ontanhesa e Ind ia na

/ Indiana do N o rfe ,

/n d ia n a  do Sudoeste, 

Canadense do Oeste

Estados O o den fa is , f 00*

Esfodos do  Cenfro-Oesfe,

Pacifico Sul \

Franco Polinésia,

Samoana, Tonganna

Ha

•  Le Grand Richards 
\ o  A Theodore Tutle

•  Howard W. Hunte 
\  o Henry D. Taylor

Doze•  Conselho dos Doze o Assistente dos 
O Primeiro Conselho dos Setenta 
Alternativos : Alma Sonne, Sterling W . Sill, Milton 
Hunter, Loren C. Dunn



Entrevista ww

W

J

com George Romney 
sôbre Política

A penas uns poucos santos dos últimos dias têm estado tão expostos aos olhos 
do público como George Romney, governador do estado de Michigan. Ser­
vindo agora em seu terceiro mandato como governador, êle foi, anteriormente, pre­

sidente da American Motors, onde durante a «ua gestão comandou a revolução 
dos carros compactos na indústria automobilística americana. Foi também presidente 
da estaca de Detroit. No princípio dêste ano candidatou-se à indicação como can­
didato à presidência dos E.U. pelo partido republicano. As distinções que tem re­
cebido pelos muitos serviços prestados em pról da humanidade são menos conhecidas 
mas igualmente importantes. Será de sumo interêsse conhecermos sua opinião sôbre 
as responsabilidades cívicas.

P. — De acôrdo com as suas experiências, como são 
encarados no mundo de hoje os membros da Igreja?

R. — Cheguei à conclusão que a maioria dos povos 
fora da civilização ocidental cristã pouco conhecem, se 
tanto, acêrca da Igreja. De um modo geral, os santos dos 
últimos dias são tidos como honestos e industriosos. Muita 
gente admira os membros da Igreja — e a Igreja em sí — 
em virtude da nossa preocupação com os pobres e inca­
pacitados e os nossos programas realistas que procuram 
proorcionar assistência sem restringir a dignidade e a in­
dependência do indivíduo.

Por outro lado, acho que muitas pessoas não estão 
muito certas de que somos realmente cristãos. Não pos­
suem um conceito claro sôbre nossos princípios e crenças. 
E, ultimamente, tendem a duvidar da nossa atitude quanto 
à intolerância e ao racismo, se não consideramos, parti­
cularmente os negros, como um povo inferior — inferior 
em seu relacionamento com os demais e inferior em seu 
relacionamento com a Divindade.

Freqüentemente recebo cartas de membros da Igreja, 
e uma das coisas que mais me preocupa é o grande número
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de missivas contendo perguntas mesquinhas sôbre assuntos 
que demonstram bca porção de intolerância. Eu espero 
que tais cartas representem apenas uma minoria bem pe­
quena dentre os membros da Igreja,- não obstante, são um 
índice de mentalidade tacanha. Falando de um modo geral, 
as pessoas que têm tido relações com membros da Igreja 
se mostram bem impressionadas. Contudo, tenho a impres­
são que tendemos a supor que conhecem mais sôbre nós 
do que realmente acontece.

P. — Na sua opinião, qual o problema mais premente 
que o mundo tem que enfrentar?

R. — A fa lta  de fé em Deus e em nosso próximo. Êste 
fato se reflete na fa lta  de disciplina, no declínio da mo­
ralidade, na deterioração da vida fam iliar, nó enfraqueci­
mento da responsabilidade pessoal e no incremento de uma 
atitude que nos faz supor que o mundo nos deve o neces­
sário para a nossa subsistência e que podemos conseguir 
as coisas em troca de nada. Êsse declínio de espiritualidade 
também contribui para o espírito - racista, que, na minha 
opinião, é um dos maiores problemas no mundo de hoje.

P. — O  que pensa o senhor sôbre as responsabilidades 
cívicas dos santos dos últimos dias?

R. — O homem não pode separar sua vida espiritual 
da sua vida social, política e econômica sem com isto per­
der a liberdade. Conseqüentemente, os santos dos últimos 
dias, mais que todos os outros povos, devem compreender 
que seus conceitos espirituais os obrigam a um envolvimen­
to maior nas atividades sociais, políticas e econômicas, jus­
tamente em virtude de suas convicções religiosas.

Infelizmente alguns membros da Igreja pensam que 
podem negligenciar suas obrigações cívicas em virtude de 
a Igreja lhes exigir bastante em têrmos de tempo e esfôr- 
ço. Isto é um dos motivos que tornam tão importante o 
envolvimento do maior número possível de membros nas 
atividades da Igreja — dessa forma ninguém se veria so­
brecarregado. Examinando as diversas responsabilidades, 
conclui-se que a Igreja e a fam ília vêm em primeiro lugar. 
A Igreja existe a fim de que alcancemos uma vida fam i­
liar boa e sadia — mas a nossa responsabilidade quanto 
à participação nos assuntos cívicos se subordina tão  só­
mente a estas duas.

P. — Certas pessoas — inclusive alguns santos dos úl­
timos dias — têm equacionado a política como uma ativ i­
dade indigna para pessoas de princípios elevados e por 
isso se abstêm de imiscuir-se nos assuntos políticos. Qual 
sua reação perante tal atitude?

R. — As atividades políticas sómente se tornam indig­
nas quando as pessoas dignas negam sua participação. 
Os membros da Igreja, com seus elevados princípios, são 
o tipo de gente que deveria participar a fim de eliminar 
as práticas políticas indesejáveis.

P. — De que forma se consegue enfrentar, em igualda­
de de’ condições, os aspectos da vida política que contra­
riam os princípios do evangelho?

R. — Não conheço nenhum aspecto da vida que seja 
perfeito. Se existem praticas na vida política não tão per­
feitas como deveriam ser, aquêle que ingressa na vida polí­
tica poderá utilizar sua posição para obter melhoras nêsses 
costumes. Mas será preciso que faça o mesmo em todos 
os campos de atividade — negócios, vida social e mesmo 
na Igreja. Não conheço nenhuma prática inerente à vida 
política que seja contrária aos princípios do evangelho.

Um dos pontos que deeejaria acentuar é o seguinte: 
Penso que os membros que têm trabalhado noŝ  quóruns do 
sacerdócio e nas auxiliares da Igreja possuem uma ha­
bilitação especial para aplicarem a autoridade e orga­
nização administrativa, qualidades essas qüe trazem re­
sultado ótimo em quaisquer campos de atividade, incluin­
do a política. Penso que a autoridade é o instrumento 
mais difícil de ser empregado. E não conheço nenhum ou­
tro grupo humano que tenha recebido melhores revela­
ções, orientação e tido mais experiência quanto ao em- 
prêgo dela do que os santos dos últimos dias.

í

P. — Pelas experiências que o senhor tem tido, pode 
um Santo dos últimos dias ficar à vontade e fazer com 
que os demais se sintam à vontade no cenário social e 
político sem com isso rebaixar seus princípios religiosos?

R. — Sim, êle pode. Não há dúvidas quanto a isto 
quando se tra tar de pessoa que demonstra consideração 
para corri os outros. A maioria das pessoas respeita aquêle 
que vive seus princípios. Naturalmente, sempre existem as 
exceções, mas acho que as pessoas se ressentem dos mem­
bros da Igreja que adotam a atitude de "sou melhor do 
que vocês" e daqueles que procuram julgar os não-mem- 
bros de acôrdo com seus próprios padrões religiosos. A fi­
nal, muitas coisas que consideramos morais ou imorais 
não o são para os não-membros. Muitos assuntos que são 
para nós questões de convicção podem deixar de sê-lo 
para os outros. Acho que os membros da Igreja poderão 
encontrar dificuldades no seu trato social quando procu­
ram julgar os demais conforme os padrões que aplicam 
em sua própria vida.

Quando cheguei a Detroit, muitas pessoas em W a­
shington me disseram: "De que forma você espera progre­
dir na indústria automobilística em meio de todos aquêles 
homens aficionados do uísque e do charuto?" Bem, não 
encontrei dificuldades em progredir na indústria automo­
bilística, e para isto não precisei mastigar charutos nem 
beber uísque, mas tive que demonstrar minha capacidade 
e minha habilidade em traba lhar com os demais sem fa ­
zê-los sentir desconforto. Quando ingressei na- política 
predisseram a mesma coisa, e muitas cartas escritas por 
membros da Igreja criticaram-me sôbre coisinhas irrele­
vantes e que nada têm a ver com os princípios da Igreja. 
Cheguei à conclusão que as pessoús com quem convivo 
sentem-se tão à vontade vendo-me tomar suco de tomate 
ou limonada como se os estivesse acompanhando no que 
tomam. Não se sentem nem um pouco melindradas.

P. — O senhor alguma vez ficou embaraçado devido 
ao comportamento ou atitude de outros membros SUD, du­
rante sua campanha ou carreira política?
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R. — Raramente tenho me sentido embaraçado pelas 
atitudes ou ações dos membros individuais. Geralmente 
têm sido muito prestativos e quando participavam de reu­
niões políticas nas quais eu também estava, falando de 
um modo geral, conduziram-se muito bem. Houve ocasiões 
em que membros da Igreja — mesmo em suas próprias 
casas — fizeram observação descortês sôbre um dos pre­
sentes, como sendo um não-membro, ou não participante 
do nosso grupo. Mas creio que a maior dificuldade que 
tenho enfrentado na vida política se prende às dúvidas 
dos não-membros quanto à nossa atitude com relação ao 
racismo. Parecem não acreditar muito que realmente es­
tamos convictos do direito dos negros e de todos os de­
mais à cidadania plena.

P. — Como o senhor responde a esta dúvida?

R. — Eu chamo a atenção para a política da Igreja 
estabelecida pela Primeira Presidência, isto é, que acre­
ditamos na Declaração da Independência e na Constitui­
ção Federal dos Estados Unidos e que tôdas as pessoas 
têm direito à cidadania plena. Peço também que as pes­
soas examinem meus esforços em pról da eliminação das 
injustiças sociais e da descriminação racial. Acentuo que 
devemos julgar o nosso próximo de acôrdo com suas 
ações e não conforme as impressões que os demais te­
nham acêrca dêle. Tenho-me recusado a debater a dou­
trina da Igreja porque penso que não é possível discutí-la 
sem fa lar da pré-existência, da póvexistência e de todos 
os nossos conceitos que fariam com que as pessoas en­
tendessem que realmente não defendemos o racismo. No 
momento em que se faz isto, estamos incluindo argumen­
tos religiosos nos assuntos políticos e creio que isto é 
errado. Cremos que a separação entre a Igreja e o estado 
deve ser mantida.

P. — Na sua opinião, a revelação sôbre os homens 
que foram destinados a criar a constituição dos E.U. (D&C 
101:77,80) tem sido mal interpretada por certas pessoas no 
sentido de que não será possível qualquer alteração na 
mesma?

R. — Na minha opinião, se os membros da Igreja in­
terpretam a revelação no sentido de que não será pos­
sível qualquer alteração na Constituição, então êles ^a 
estão interpretando mal; pois que uma das coisas mais im­
portantes acêrca dêsse documento é a faculdade de que 
poderá ser mudado caso essa alteração seja necessária
— e ela é necessária. Mas os processos para tais altera­
ções estão descritos na própria Constituição e isto, sem 
dúvida, constitui a parte mais importante da inspiração 
dos autores. Reconheceram que para poder enfrentar cir­
cunstâncias diferentes haveria necessidade de emendas. E 
certamente, quando hoje em dia enfrentamos problemas 
tão amplos e completamente novos, fica claro que temos 
o direito de declarar que poderá haver mudanças a fim 
de corrig ir falhas e injustiças. Contudo, o fa to  que tais 
mudanças podem ser feitas de maneira pacífica e orde­
nada, e que estão previstas no corpo da Constituição, é 
uma das principais razões que nos fazem insistir que 
ninguém tem o direito de violar a lei.

P. — De que forma o senhor resolveria a agitação 
social na América?

R. — Resumindo, não podemos ter ordem social sem a 
justiça social. Precisamos provar por meio de ações que 
somos capazes de alcançar a justiça social para todos, 
através das mudanças ordenadas e pacíficas.

Uma vez que cremos literalmente na paternidade de 
Deus e na fraternidade dos homens de tôdas as raças e 
côres, nós deveríamos liderar a luta pela justiça e ordem 
social. Nenhum cidadão americano tem o dire ito de que­
brar a lei. Mas, também não temos o direito de negar 
dignidade humana, cidadania plena, e justiça e oportuni­
dades imparciais em virtude de raça ou côr.

Da mesma forma como os primeiros membros da 
Igreja se destacaram na luta para eliminar a escrava­
tura, nós deveríamos estar na vanguarda do combate 
pra a manutenção da lei e da ordem, e para acabar com 
a injustiça social e a cidadania de segunda classe para 
os negros e outros grupos raciais. Sem dúvida, existem 
elementos subversivos que procuram aproveitar-se da ag i­
tação social do presente, mas suas atividades não ofere­
cerão perigo, a não ser que os negros percam a espe­
rança de poderem participar do Sonho Americano como 
cidadãos plenos, num futuro próximo.

Não devemos esquecer o que nos disse Jesus: "Em 
verdade vos afirmo que sempre que o fizeste a um dêstes 
pequeninos irmãos, a mim o fizestes." (Mateus 25:40) Ou 
o que nos diz o Livro de Mórmon: " . . . ( o  Senhor) não 
faz nada que não seja claro para os filhos dos homens; 
e pede a todos que venham a Êle e participem da sua 
bondade,- e nada nega aos que O procuram, seja branco 
ou prêto, escravo ou livre, homens ou mulheres,- e lem­
bra-se dos pagãos; e todos são iguais perante Deus, tanto 
judeus como gentios." (2 Nefi 26:33)

P. — O senhor considera a experiência política sa­
tisfatória e proveitosa?

R. — Eu a considero tremendamente satisfatória e 
proveitosa. É- uma forma de atividade muito árdua, mas 
deu à minha vida uma nova dimensão. Tornou-me mais 
cônscio dos problemas domésticos e mundiais. Consegui 
avaliar melhor os sacrifícios dos que se entregam ao ser­
viço público, que se empenham em campanhas políticas 
e que de fato quase sempre se tornam propriedade pú­
blica. Mas êsse tipo de sacrifício não é perdido, pois nos 
traz a satisfação proveniente do serviço prestado ao 
público.

Terminando, gostaria de acentuar que precisamos dar 
mais ênfase à importância da fé, da educação, do traba­
lho, da cooperação, e que os membros da Igreja têm con­
dições de fazer notar a importância destas coisas na 
vida pública. Como sabem, não é tão importante que se­
jamos bem sucedidos em todos os nossos empreendimentos 
públicos e políticos, mas sim que façamos o que está ao 
nosso alcance. Alguém já disse, "Tôda a obra tem sua 
influência, e todo o ato pesa no cômputo final. Não im­
porta muito que nossos olhos cheguem a ver a vitória ou 
que morramos no decorrer da bata lha."
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Bispo John H. Vandenberg

A ntigamente, quando Israel e a Síria se achavam em 
guerra, por mais secretos que fôssem os planos da 
Síria, parecia que Israel sempre estava preparado para 

enfrentar sua estratégia. A situação chegou a causar ta ­
manha frustração aos sírios, que vieram a suspeitar de 
traição por parte de seus líderes militares. A Bíblia nos 
conta: "Então tendo-se turbado com êste incidente o cora­
ção do rei da Síria, chamou êle os seus servos e lhes 
disse: Não me fareis saber quem dos nossos é pelo rei de 
Israel?

"Respondeu um dos servos: Ninguém, ó rei meu senhor; 
mas o profeta Eliseu, que está em Israel faz saber ao rei 
de Israel as palavras que falas na tua câmara de dorm ir." 
(2 Reis 6:11-12)

As tropas sírias se dirigiram imediatamente à cidade 
de Dotã onde vivia o profeta Eliseu. Durante a noite cer­
caram completamente a cidade.

I*
O servo de Eliseu, um jovem chamado Geazi levan­

tou-se cedo e quando saiu ficou aterrorizado com o que 
viu. Acordou Eliseu e gritou temeroso: "A i! meu senhor!

que faremos?" Eliseu olhou e então respondeu calmamente: 
"N ã o  temas, porque mais são os que estão conosco do 
que os que estão com êles." Então vendo que Geazi não 
o entendia, Eliseu orou: "Senhor, peço-te que lhe abras os 
olhos para que veja. O Senhor abriu os olhos do môço e 
êle viu que o monte estava cheio de cavalos e carros de 
fogo. . (2 Reis 6:15-17)

Às vêzes somos como Geazi, não conseguimos com­
preender o poder espiritual e o significado do evangelho. 
É muito importante que ao amadurecermos, nossos olhos se­
jam abertos a fim de que possamos ver a profunda impór- 
tânciú espiritual do evangelho. Devido à fa lta de discerni­
mento espiritual, alguns de nossos jovens não demonstram a 
respeito necessário pelas realidades espirituais da vida. O 
que é esta qualidade de respeito e reverência que exige 
discernimento e compreensão espirituais?

O  Presidente McKay definiu a reverência como 
peito profundo a liado ao am or." Disse ainda:

res-

"A  reverência para com Deus e as coisas sagradas é 
a principal característica de uma alma nobre. O  homem
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comum pode ser bem sucedido, mas sem reverência nunca 
poderá se tornar um grande homem. O grande homem é 
reverente. Êle tem reverência pela Deidade, êle tem re­
verência pelas coisas relacionadas com a Deidade,- e o 
grande problema que o mundo enfrenta hoje em dia é a 
atitude perante Deus, seu Filho e o Evangelho de Jesus 
Cristo." (Pathways to Happiness, pg. 261) .

Essas palavras do nosso Profeta encerram uma grande 
lição. Se cada jovem e cada môça tornasse válida esta 
afirmativa ,aplicando-a em sua vida diária, isto lhe pro­
porcionaria muita fortaleza.

Thcmas Carlyle, no. discurso improvisado por ocasião 
de sua posse como reitor da Universidade de Edinburgo, 
citou alguns pensamentos importantes do livro de Goethe, 
"As viagens de W ilhelm Meister", que sublinham a impor­
tância da reverência:

"Três dos homens mais sábios. . . do mundo," diz êle, 
se reuniram para estudar, d irig ir e supervisionar a tarefa 
que transcende tôdas as demais em importância — a fo r­
mação da nova geração de modo a resguardá-la das to­
lices perigosas que nos oprimem e nos peiam a cada pas­
so. . . O  mais velho, chefe dos três, disse a W ilhelm: 
'As crianças saudáveis e bem-formadas trazem consigo ao 
mundo muitos dons preciosos,- e muito freqüentemente, ês- 
ses dons desenvolvidos pela própria natureza, são os me­
lhores de todos e necessitam sómente de um pouco de as­
s is tênc ia ... Mas, existe uma coisa que nenhuma criança 
traz ao mundo e sem a qual tôdas as demais se tornam 
inúteis.'

W ilhelm, que ali está a seu lado, indaga: 'E o que 
é esta coisa?'

'Todos a desejam,' diz o ancião, 'talvez até mesmo 
você.'

W ilhelm replica: 'Bem, mas diz-me do que se trata?'
Responde o outro: 'É Reverência, Reverência! Honrar 

aquêles que são maiores e melhores do que nós,- honrar 
sem temer. (A reverência é) a alma de tôdas as religiões 
que jamais existiram entre os homens, ou que venham a 
existir.'"

Embora não saibamos com certeza se a criança traz 
consigo ou não a reverência, uma coisa é certa, que "sem 
ela tôdas as demais coisas se tornam inúteis."

"A  reverência," afirma o Presidente McKay, "é  um 
dos sinais de fortaleza; e a irreverência, um dos indícios 
mais seguros de fraqueza. Nenhum homem que zombar das 
coisas sagradas conseguirá alcançar o a lto ."  O  nosso Pro­
feta é um verdadeiro exemplo desta virtude — êle é real­
mente pessoa nobre e reverente. Falando acêrca dêsse 
assunto aos membros da Igreja, êle citou palavras de 
Charles Edward Jefferson:

"N ã o  somos um povo reverente, por natureza ou por 
treinamento. Ha os que afirmam que estamo-nos tornando 
menos reverentes com o passar dos anos. As pessoas mais

idosas lamentam constantemente a fa lta de certo senti­
mento respeitoso, da encantadora reverência tão comum 
em outros tempos. Isto acontece em extensas áreas da so­
ciedade americana das quais o espírito da reverência foi 
banido. Em muitos círculos, os homens e mulheres são in­
teligentes, interessantes, brilhantes, mas falta-lhes uma das 
+rês dimensões da vida — não possuem o impulso para o 
alto. A  palestra dêles cintila, mas é frívola e, freqüente­
mente, irreverente,- seu diálogo é espirituoso, porém o hu­
mor com freqüência se faz à custa das coisas nobres e 
sagradas. Aquêle que, a fim de mostrar seu poder acha 
necessário ridicularizar aquilo que tem sido prezado por 
todos os homens retos, está bem degradado na escala 
da vida. Examinando o mundo dos reformadores hodiernos, 
fica-se impressionado com o grande número dêles que ca­
rece da visão para o alto. Muitos dêsses homens estão 
sendo realmente sinceros, êles vêem os males gritantes 
do mundo; sua compaixão é grande, seu entusiasmo, a r­
dente, mas não possuem um céu acima de suas cabeças. 
Não visam glorificar nenhum Pai que está nos Céus. Alguns 
alegam admirar o Homem de Nazaré; exaltam seu caráter 
e seus ensinamentos. Mas, por mais estranho que possa 
parecer, não imitam sua reverência, nem lançam um sim­
ples olhar na direção para a qual seus olhos sempre esta- 
vam voltados. Esta fa lta de reverência, podemos encon­
trá-la mesmo na Igreja. Em tôdas as comunidades existem 
aquêles que tratam a casa do Senhor como se fôsse um 
bonde, entrando e saindo a seu bel prazer. Mesmo os fre­
qüentadores assíduos da igreja freqüentemente nos sur­
preendem e chocam com sua conduta irreverente na casa 
de oração. Não são pessoas ignorantes, nem uns bárbaros,- 
simplesmente não desenvolveram a virtude da reverência." 
(Treasures of Life, pg. 262-63)

Por que a reverência se encontra nêsse aparente es­
tado de decadência? Uma frase de Alexander MacCIean 
sugere uma possível resposta: "Mãos que estão cheias de 
brinquedos dourados e quinquilharias não conseguem se­
gurar tesouros duradouros, e os olhos habituados ao fulgor 
das luzes, vêem sómente trevas quando se voltam para o 
firmamento violáceo juncado de estréias."

Nossa associação com o vício em suas mais variadas 
formas e nessa indulgência quanto às ocupações mundanas 
embotam nossa sensibilidade para com as coisas nobres e 
•superiores.

Desde que estas coisas destroem a reverência, de que 
maneira poderemos desenvolvê-la? O  Presidente McKay 
tem dito que "um coração devoto,.contribuirá para trazer 
a reverência a nossas vidas." A reverência para com Deus 
é um produto do nosso relacionamento verdadeiro com 
êle. É aconselhável que os jovens estabeleçam tal relacio­
namento através do estudo diligente e da oração sincera.

As palavras de John Ruskin acentuam a sublime im­
portância desta questão: "Tôda a verdadeira felicidade e 
capacidade de progredir. . . depende de encontrarmos a l­
go para re v e re n c ia r..."

Precisamos "a b rir nossos olhos a fim de que possamos 
ver" a nossa grande necessidade de agirmos com reve­
rência para com as magnas realidades espirituais da vida.
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\  Irmã McKay lem sido um raio de luz e de esperan- 
-L ça para todos que a conhecem pessoalmente e para 
todos que encontram fôrças sabendo-a espôsa do Profeta. 
Ninguém mais poderia estar tão qualificada para dar con­
selhos sôbre o papel de espôsa e mãe do que ela a quem 
tanto admiramos. Conseguiu preservar sua fôrça interior 
através dos dias felizes e cheios de sol como nos dias de 
sombras, e alcançou a felicidade.

A seguir transcrevemos alguns trechos de um discurso 
seu, d irig ido às mulheres na Universidade de Brigham 
Young e que serão de proveito para tôdas as mulheres 
SUD:

ATITUDES RECÍPROCAS ENTRE MARIDO E MULHER

Para ser uma boa espôsa e mãe, a mulher deve pos­
suir muitas qualificações, porém a mais importante é a 
paciência — paciência com o temperamento dos filhos e 
do marido, paciência perante seus mal-entendidos, seus 
desejos, suas ações.

Conselho ás Mulheres
Mesmo quando as môças se associam afetivamente 

com os homens, elas não os compreendem, e isto é uma 
das grandes causas das divergências, tristezas e mal-en­
tendidos. Se ao menos as mulheres conseguissem entender 
que "O  amor do homem é apenas uma parte da vida do 
homem, enquanto para a mulher é tôda a sua existência."

. . .os homens são tão diferentes que requerem da mu­
lher o dever astucioso de não sómente estudá-los mas tam­
bém de ajustar-se.

. . .a  responsabilidade pela paz no lar cabe realmente 
à mulher, se ela deseja ser feliz terá que trabalhar para 
conseguí-lo — sim, e também pagar o prêço desta felici­
dade — sendo sempre gentil, amorosa, abnegada, sempre 
disposta a ajudar, a servir, na verdade, sempre disposta 
a satisfazer os desejos do chefe da casa pois os seus de­
sejos também são os dela. E nunca deverá esquecer que 
a sabedoria se compõe de nove décimos de calar e um

# décimo de concisão.
Emma Riggs McKay ^  depressão afasta as pessoas. E a maneira mais se­

gura de trazer a depressão é demonstrar que se sente fe­
rida. Você não pode conviver durante muito tempo com 
qualquer sêr humano sem que surja algo que a irrite. 
"Sempre temos que contar com as ofensas. A questão é o 
que fazer com elas quando aparecem. E não obstante não 
podermos evitar que nos sintamos feridas, podemos deixar 
de demonstrá-lo."

Nove vêzes em dez em que a "cara-m etade" fere os 
nossos sentimentos, êle o fêz sem querer ou não consegue 
compreender que nos magoou, e se conseguirmos simples­
mente calar as palavras ásperas, mantendo o sorriso e 
continuarmos o nosso trabalho, então logo tudo voltará ao 
que era. Mas se fizermos estardalhaço tôda a vez que 
nos sentirmos magoadas, provo:amos irritação e começa 
o processo de alheamento.

Outra coisa que leva à irritação e desavenças, é quan-

Novembro de 1968 11



do a mulher critica o marido. Êle não suporta críticas,- elas 
asfixiam o amor. . . Com o casamento SUD vem a com­
preensão de que o homem com seu sacerdócio encabeçará 
a família. Certas mulheres não estão dispostas a ocupar 
um lugar secundário. . . É impossível ensinar o respeito pela 
autoridade se o marido é menosprezado na frente das 
crianças. Se o homem é digno de ser o cabeça do lar, 
a mulher deveria respeitá-lo e assistí-lo como tal.

ATITUDE DOS PAIS PARA COM OS FILHOS
Se a mãe não consegue ser obedecida quando a crian­

ça tem dois ou três anos, ela tera muitos problemas quando 
o filho crescer.

De tôdas as maneiras ineficazes de controlar crianças, 
a mais fútil e nociva é a ameaça . . .  A criança deve 
aprender a fazer o que deve como uma coisa natural, sem 
ser subo rnada ... As crianças reagem muito bem ao elo­
gio.

. . .O  lar é o lugar no qual os pais devem começar 
a ensinar obediência, honestidade, fidelidade, amor à ver­
dade, coragem, verdadeira dignidade e co rte z ia ... Tra­
tem todos os filhos com a mesma a fe iç ã o ... Nunca de­
cepcionem uma criança.

ATITUDES ENTRE AS CRIANÇAS 
Passatempos e diversões são essenciais para assegurar 

a paz no lar. O lar deve ser um lugar alegre e agradável. 
Uma casa silenciosa é um lugar depressivo e triste, e leva 
à melancolia. A música estimula a alma, e o dinheiro em­
pregado nos instrumentos musicais não é um desperdício. . . 
Muita mãe já quase desatinada por uma criança rabugenta, 
conseguiu acalmá-la por meio do cantarolar baixinho.

A arte de criar os filhos de maneira pacífica e agra­
dável consiste em voltar à infância, e crescer com êles. . . 
"Nunca poderá haver uma nação nobre formada de lares 
ignóbeis, nem uma nação feliz, de lares infelizes."

Gomo a Sociedade de Socorro Veio a Mim
Rexine Eagar

Há três ou quatro dias, o Bispo Thomas passou lá 
por casa e pediu-me que o procurasse no seu es­
critório. Quando contei à minha família que iria sair por 
um pouco e onde ia, minha filhinha de dez anos come­

çou a murmurar tôda excitada "O ', que bom, nós ainda 
não temos professôra lá na Primária. Eu aposto que será 
a senhora." Enquanto eu passava um pente no cabelo, 
continuou murmurando sôbre as alegrias e dificuldades que 
eu encontraria com os membros da sua classe. Ao retornar 
e ccntar-lhe que iria lecionar na Sociedade de Socorro, 
seu rosto anuviou-se e replicou: "Mas isto não é justo, 
as senhoras já sabem tudo."

Eu agora tenho um testemunho sôbre o valor e mé­
ritos da Sociedade de Socorro, mas nem sempre foi assim. 
Vou contar-lhes como se deu a minha conversão.

Casei-me aos dezoito anos de idade e já então podia 
ter freqüentado a Sociedade de Socorro mas não o fiz. 
Pensava que por certo devia ter o seu valor, pois era uma 
organização da Igreja e eu já possuia um testemunho do 
evangelho, mas com apenas dezoito anos me sentia te­
merosa por dois motivos. Em primeiro lugar, achava que 
as reuniões se destinavam tão sómente à confecção de rou­
pas para o bem-estar, e sabia não ter experiência alguma 
quanto à costura ou fazer acolchoados. Segundo, pensava 
que as relações sociais entre as irmãs se limitavam a con­
versas enquanto trabalhavam. Naquela idade, me julgava 
pouco versada sôbre os acontecimentos da nossa pequena 
comunidade para poder participar da troca de idéias. 
Com o passar dos anos, sentia-me cada vez menos incli­
nada a freqüentar as reuniões.

Até onde posso recordar, sempre tive dois objetivos 
principais na vida — formar e educar adequadamente uma 
família com muitos filhos e conseguir tôda a instrução que 
me fôsse possível.

Nos primeiros seis anos de casada, fomos abençoados 
com cinco crianças que me faziam vibrar de emoção, mas 
comecei a sentir-me frustrada e infeliz comigo mesmo, pois 
nada fazia a fim de melhorar minha instrução. Não con­
seguia freqüentar algum curso noturno, sentindo-me amar­

gurada e escravizada pelos trabalhos domésticos. Durante 
todo aquêle período as professoras visitantes da Sociedade 
de Socorro vinham procurar-me mensalmente e sempre me 
convidavam para as suas reuniões. Intimamente pensava: 
era o que ainda me faltava, gastar meu tempo com as 
reuniões da Sociedade de Socorro.

Então, certo dia, a presidente procurou-me e pediu 
que cantasse numa das reuniões. Fui à Sociedade de So­
corro e com isto abri a porta para as oportunidades que 
até então ignorara. Naquela reunião senti-me inspirada 
pela professora e pela lição, e reconheci que ali encon­
trara urri meio de obter conhecimento. Assinei a revista da 
Sociedade de Socorro e comecei a estudar as lições antes 
de ir à aula. Fiquei impressionada com o quanto estava 
aprendendo. A princípio freqüentei as reuniões por mo­
tivos egoístas, por causa do que poderia obter pessoal­
mente, mas logo principiei a compreender que o que es­
tava aprendendo me auxiliava a tornar-me uma espôsa 
e mãe melhor. Aprendi como ajudar meus filhos a alcança­
rem a maturidade sob todos os aspectos da vida, não ape­
nas fisicamente. Pude ver melhor do que antes, o quanto 
se esperava de mim como mãe. Algumas vêzes ficava 
apreensiva — o que teria acontecido se não tivesse com­
preendido estas coisas?-E assim aumentou meu anseio de 
aprender, aprender para beneficiar minha família.

Há quatro anos fui chamada para trabalhar co­
mo membro da presidência em nossa ala. Meu desejo de 
servir não só meu grupo fam iliar, fortaleceu meu desejo 
de conhecimento e trouxe-me a felicidade.

Já tenho ouvido diversas vêzes que, se a mulher se 
devotar a freqüentar as reuniões, estudar as lições e ten­
ta r sinceramente aplicar os ensinamentos em sua vida, ela 
obterá o equivalente à educação colegial. Ela compreen­
derá o seu chamado como mulher e mãe, e contará com 
os conhecimentos e a sabedoria para ser bem sucedida 
em ambos os papéis.

Eu creio que tôda a mulher SUD deveria freqüentar 
a Sociedade de Socorro, e fazendo-o "a  mão que embala 
o berço" será fortalecida e nunca desfalecerá. Isto é o 
que eu creio sinceramente e o meu testemunho.
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ESCOLA DOMINICAL
Responsabilidade dos Professores
Edificação de Almas para a Imortalidade

David O. McKay

P rofessôres, vocês são os "pa is adotivos" dos seus alu­
nos. Muitos dêles provêm de lares onde são bem 

orientados. Alguns provêm de lares em que raramente se 
menciona algo sôbre a religião ou virtudes mais nobres. 
Outros talvez provenham de lares onde o nome do Se­
nhor é tomado em vão. Eu não gosto de pensar que isto 
seja possível, mas sou obrigado a admití-lo. E assim o 
professor entra na esfera do que não se deve fazer, bem 
como na do que é bom.

No jardim da alma humana, a exemplo do que ocorre 
nos campos do esfôrço humano, existem espinhos e cardos 
ao lado das flôres e plantas úteis. .

Você que leciona — talvez você não seja tido como 
um grande professor, talvez você nem seja capaz de expôr 
a lição logicamente, ou apresentá-la tão impressivamente 
como gostaria; mas há uma coisa de que cada um de vocês 
é capaz: Vocês podem ser para os alunos um mestre de­
votado e que procura sinceramente tocar o coração dêles. 
Isto é o recurso mais efetivo que um professor pode em­
pregar. As crianças, e os jovens também, sentem o que 
você é, e isto cs impressionará mais do que tudo o que 
você possa dizer, mesmo que a lição seja apresentada da 
maneira mais interessante possível. Você acredita no que 
ensina e quer que a classe também acredite e o viva. 
Dessa maneira, você poderá lançar a semente e regá-la. 
um pouco, e ela desabrochará futuramente pela mão da 
Providência.

Como você poderá saber se na sua classe não há 
um futuro cientista, um grande escultor, um estadista ou 
grande missionário? Consta que João Trebonius era um 
professor comum e antiquado, mas que sempre adotava 
uma atitude de respeito para com seus meninos e meninas. 
Costumava dizer, quando se mostravam um tanto  indisci­
plinados: "Quem sabe? Talvez haja entre os meus alunos 
um grande poeta, pregador ou filósofo !" Bem, entre os 
seus pupiles havia um pequeno diabrete gorducho cha­
mado Martinho Lutero, que anos mais tarde, devido a 
questão de consciência, declarou perante uma assembléia 
da Dieta de Worms:

A não ser que esteja convencido pelo (testemunho 
das) escrituras e pela razão. . . não posso e não quero 
retratar-me de nada, pois contrariar a consciência não é 
correto nem seguro. . . Aqui estou. Não posso agir de 
outra maneira. Que Deus me ajude. Amém.

O GÔSTO PELA LITERATURA SADIA

Uma vez por semana, ou mais freqüentemente, vocês, 
mestres, têm a oportunidade de fazer com que seus alunos 
vivam numa atmosfera limpa e pura, de dar-lhes o gôsto 
pelo alimento da literatura sadia, o que os capacitará a 
reconhecer e recusar estórias insípidas e imorais que mais 
tarde poderão encontrar — livros que profanam o nome 
da Deidade, livros e panfletos repletos de ilustrações sô­
bre o pior lado da vida. Esforcem-se ao máximo para 
desenvolver nêsses jovens o aprêço pelo melhor na litera­
tura e na vida. Existe demasiada quantidade de livros e 
panfletos de qualidade inferior circulando entre a ju­
ventude hoje em dia.

Falando acêrca dêsse assunto um escritor, citado por 
James L. Gordon na sua obra The Young Man and His 
Problems, indaga: "Por que o baixo e vicioso deve ser es­
colhido como a literatura típica e nos ser apresentado 
como alimento intelectual? 'Ó ' replica alguém, 'porque 
representa os fa to s !" ' Ao que responde o autor James L. 
Gordon: "Um cachorro morto lá na estrada também é um 
fato, e por sinal bem repulsivo; mas nem por isso nós o 
colocamos sôbre o aparador. Muita literatura que entra nos 
lares e na mente das pessoas pertence á esta categoria 
"cachorro m orto" e precisa ser enterrada imediata e pro- 
fundamnte, para que não possa reaparecer."

Eu amo os professores; êle têm a mais nobre das pro­
fissões.

OS BLOCOS DA CONSTRUÇÃO

Os blocos que o professor molda e assenta nêsse tem­
plo imortal são as verdades, as virtudes, os ideais que suas 
suas lições ilustram ou são apresentadas tão impressiva­
mente por êle.

A  palavra " liç ã o " poderá referir-se a algo que se 
aprende, ensina ou prescreve. Aqui, gostaria de definí-la 
como o plano completo preparado pelo profesosr para 
ser apresentado aos alunos. E assim, ao mencionar uns 
poucos fatos relacionados com a lição — os meios e ma­
teriais que vocês usarão para edificar esta alma imortal, 
vocês não me tomarão por conta de idealista.
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Na lição existem quatro partes principais que o pro­
fessor deve ter sempre em mente: Preparação, Apresen­
tação, Ilustração e Aplicação. E ao ler os atuais manuais 
da Igreja, sinto-me encantado ao verificar que cada uma 
das lições destinadas tanto aos mais jovens como aos 
adultos, contém estas quatro fases principais.

Ao prepará-la, o professor deve primeiro estudar a 
lição tão minuciosamente a ponto de ser capaz de visuali­
zar cada detalhe dela sem o auxílio de livros ou manuais. 
A lição apresentada no manual foi visualizada pelo autor; 
portanto, é a lição dêle — ou será a sua? Não será a sua 
se você se vir obrigado a lê-la para os alunos. Você de­
verá ler o que está no manual e depois procurar a fonte 
da lição e transformá-la em sua lição.

BEBA NA PRÓPRIA FONTE

Conheci uma professora que entào preparava a lição 
do manual sôbre a lealdade. O tema da lição versava 
sôbre a Rainha Ester — um exemplo esplêndido. E o ma­
nual o apresentava muito bem, mas ao terminar a leitura, 
ela sentiu que não era a sua lição. Assim, pois, ela releu 
'0 Livre de Ester. Foi como se estivesse bebendo da própria 
fonte, porque as figuras de Assuero, Mordecai, os motivos 
que levaram a Rainha Ester ao palácio, a preocupação de 
Mcrdecai com os judeus que estavam cativos, a torpeza 
de Hamã, — tudo isso tomou forma em sua mente — e 
cs fatos desta história dramática passaram a pertencer-lhe.

Em seguida, ela reuniu todos êsses fatos e procurou 
a maneira de apresentá-los de modo a que os alunos pu­
dessem sentir a lealdade dessa grande mulher. Escreveu-os 
nume fôlha de papel a fim de memorizá-los, olhou, e ali 
viu o tema,' o texto, a verdade que deveria apresentar — 
LEALDADE — e os quatro pontos, cada uni dos quais ilus­
traria o princípio da lealdade para a classe:

1. O terrível decreto contra os judeus. O que signi­
ficava? Vocês poderiam contar o significado às crianças 
da seguinte forma: todos aquêles meninos e garotas de 
então se viam sujeitos à morte — sentenciados à morte 
pelo vilão.

2. Mordecai, vestido de sacos e coberto de cinzas 
se dirige ao portão do palácio e apela para a rainha: 
"Por favor, salve-nos dêsse terrível decreto!"

3. A situação difícil da rainha — "Se eu fôr à pre­
sença do rsi sem ser chamada, êle poderá me sentenciar 
à morte." Esta era a lei na Pérsia antiga. Mas a Rainha

Ester respondeu: "Jejuem e orem. Eu oferecerei a minha 
vida, se necessário, em pról de meu povo." Que quadro 
impressionante!

E depois, o resultado:
4. O rei reconhece a nobreza de sua alma e a sua 

beleza. E os filhos de Israel, as crianças hebraicas são 
salvas.

E assim, a lição tornou-se sua, e conseguiria apre­
sentá-la aos alunos porque sentia aquela mensagem.

É com êsse espírito que vocês devem preparar as li­
ções se vocês querem tocar os corações.

"PAIS ADOTIVOS"

Em seguida, a professora voltou ao manual e encon­
trou sugestões sôbre como aplicar a lição: Vocês, alunos, 
são leais para com seus pais? Estarão vocês respeitando 
as leis do país? Vocês são leais para ccm o professor? 
Como você pode demonstrar lealdade? Então, adaptando 
essas sugestões aos alunos da sua classe, a professora 
conseguiu ajudá-los a captar o verdadeiro conceito da leal­
dade em suas próprias vidas.

Êsse modo de preparar uma lição é não sómente um 
prazer como também desenvolve a mente e a alma.

Em cada classe, vocês como professores, têm a res­
ponsabilidade de colocar uma verdade na alma da crian­
ça ou do jovem — um bloco na edificação do seu templo 
imortal.

De tôda a minha alma quero apresentar a vocês, 
professores, as minhas congratulações pelo privilégio que 
vocês têm de conviver com êsses jcvens e de ensiná-los co­
mo também desenvolve a mente e a alma.

Em cada classe, vocês como professores, têm a res­
ponsabilidade de colocar uma verdade na alma da criança 
ou do jovem — um bloco na edificação do seu templo 
imortal.

De tôda a minha alma quero apresentar a vocês, pro­
fessores, as minhas congratulações pelo privilégio que vo­
cês têm de conviver com êsses jovens e de ensiná-los co­
mo seus "pais adotivos". Que Deus os abençóe com a ins­
piração necessária para edificar suas almas para a imor­
talidade.

Quão importante é êsse chamado de vocês, professô- 
res! Deus os ajude a serem fiéis a êle, e a sentirem que 
esta parte da responsabilidade de levar avante a obra de 
Deus cabe a vocês.

Acom panham ento ao Ó rg ã o  e Jóias Sacramentais de Novem bro
DELMAR H. DICKSON

ESCOLA DOMINICAL SÊNIOR

"O  meu mandamento é êste, que vos 
ameis uns aos outros, assim como eu vos 
amei." (João 15:12)

ESCOLA DOMINICAL JÚNIOR

"Amemo-nos uns aos outros, porque o 
amor procede de Deus." (1 João 4:7)

A LIAHONA



É Ê ? '

Como Delegar com Sabedoria
Ezra Taft Benson

Otêrmo "de legação" é muito usado e bem conhecido. 
Mas, a "de legação" de que falamos hoje é bem 
diferente — tão mais importante — de tão longo alcance.

Sim, a "de legação" de que estamos fa lando é a de­
legação religiosa através e pela autoridade do Santo Sa­
cerdócio de Deus.

O Senhor nos deu o esquema geral da organização, 
os propósitos e os objetivos. Mas êle nos deixa em grande 
parte a elaboração dos métodos. E é aqui que entra a 
correlação e o treinamento da liderança,- é por isso que 
as diversas partes do programa, tais como a delegação de 
responsabilidades, estão sendo consideradas. Com o pas­
sar dos tempos chegaremos a apreciar e compreender 
melhor a posição e a magnitude dêsse treinamento e Pro­
grama de Correlação.

Todos nós, tenho a certeza, ficamos impressionados 
por essas palavras do Apóstolo Paulo:

"E êle mesmo concedeu uns para apóstolos, outros 
para profetas, outros para evangelistas, e outros para pas­
tores e mestres, com vistas ao aperfeiçoamento dos santos 
para o desempenho do seu serviço, para a edificação do 
corpo de Cristo, até que todos cheguemos à unidade da 
fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, à perfeita 
varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cris­
to ." (Efésios 4:11-13)

Esta é a nossa tarefa — a nossa responsabilidade. 
Ela terá que ser feita através e sob a direção do Sa­
cerdócio.

Esta é a organização do Senhor por meio da qual 
trabalhamos. Estamos tratando com obreiros voluntários

— os filhos do nosso Pai a quem êle ama, a despeito aos 
nossas falhas e fraquezas. Na nossa delegação não pode 
haver imposição, coerçáo ou intimidação. Para sermos 
bem sucedidos, temos que procurar e obter ,o espírito, se 
queremos delegar com sabedoria. Sem o espirito nos de­
bateremos na insegurança quanto aos nossos conselhos 
e decisões. A  delegação sábia requer o mesmo espírito 
necessário para a pregação do evangelho, do qual disse
o Senhor:

"Portanto, Eu o Senhor vos pergunto — para que 
fôstes ordenados? Para pregar o Meu evangelho pelo 
Espírito, o Consolador, o qual foi enviado para ensinar a 
verdade. . . Portanto, como é que não podeis compreen­
der e saber que aquêle que recebe a palavra pelo Espí­
rito da verdade recebe-a como é pregada pelo Espírito 
da verdade? Portanto, aquêle que pregar e aquêle que 
recebe, se compreendem um ao outro, e ambos são edi- 
ficados e juntos se alegram. . . O  que é de Deus é luz; 
e aquêle que recebe a luz e persevera em Deus, recebe 
mais luz, e essa luz se torna mais e mais brilhante até o 
dia perfe ito." (D8.C 50: 13-14, 21,22,24)

A delegação sábia também requer uma preparação 
devota, da mesma forma que o ensinar e pregar eficien­
tes. O Senhor torna isso patente no versículo 14 da seção 
42 de Doutrina e Convênios:

"E o Espírito ser-vos-á dado pela oração da fé; e, 
se não receberdes o Espírito, não devereis ensinar." E, 
poderíamos acrescentar, não deveis delegar sem o Espírito.

Nêsse mesmo espírito — servindo-o de todo nosso 
"coração, poder, mente e fô rça" (D&C 4:2) — devemos 
procurar ajuda com os homens bons e sábios da terra. Nês­
se campo da administração dos trabalhos do homem —
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delegação das responsabilidades — fora da organização 
da Igreja, já se tem feito muita coisa e que poderá ser de 
grande utilidade — processos, meios e princípios já prova­
dos e testados. Muitos dêstes, quando aplicados aliados 
ao espírito, podem ser de grande utilidade. Eis aqui a l­
guns exemplos:

1 . Boa administração significa delegar autoridade.

2. Delegar parte do trabalho beneficia você e a or­
ganização.

3. A administração eficiente é a arte de multiplicar 
uma pessca através de outras.

4. Os encargos que você conhece melhor é que de­
vem ser delegados.

5. O número de subordinados que devem prestar con­
tas diretamente a um supervisor é limitado, devido 
ao tempo disponível, distâncias, limitações huma­
nas e tipo de trabalho.

6 . Autoridade e obrigações podem ser delegadas. A 
responsabilidade não pode ser delegada.

7. O candidato mais indicado para um cargo maior 
é aquêle que já treinou seu substituto.

8. Por que fracassa a delegação:
Não se delegou o suficiente 
Delegar de acôrdo com uma fórmula
Não manter as linhas de comunicação livres 
Não definir a designação 
Não persistir na designação
Não delegar a autoridade necessária para o de­
sempenho do encargo.
Ser por demais rigoroso quanto ao que delega. 
Não admitir enganos.

Estas são apenas algumas linhas mestras do comércio 
e indústria. A experiência tem provado mais e mais que o 
espírito da Regra de Ouro — o espírito do Evangelho — 
compensa na delegação sábia, tanto na Igreja como lá 
fora. O  mêdo é uma poderosa fôrça motivadora. A d ita ­
dura a utiliza constantemente. Geralmente produz ações 
instantâneas. O  problema é que o mêdo também descon­
certa, distrai e reduz a eficiência do desempenho.

Especialmente na Igreja, pedir traz melhores resulta­
dos do que mandar, além de não ferir os sentimentos. Não 
esqueça de explicar os motivos. Verifique como estão indo 
as coisas. Demonstre sua satisfação quando a pessoa tiver 
cumprido as instruções a contento. Expresse confiança 
quando puder fazê-lo honestamente. Quando uma ordem 
não tiver sido entendida, é conveniente voltar a examiná-la 
e descobrir onde está o êrro — e nunca tenha mêdo de ad- 
mití-lo. Lembre-se, nossa gente são obreiros voluntários; 
êles também amam ao Senhor e à Sua obra. Ame-os, de­
monstre-lhes seu aprêço. Quando se v ir tentado a repre­
ender um companheiro de trabalho, não o faça. Tente um 
desafio interessante ou um pequeno elogio. Lembre-se, os

filhos de nosso Pai em todo o mundo são essencialmente 
bons — êle os ama — e nós também devemos amá-los.

Por que certas pessoas deixam de delegar? Existem 
muitos motivos, e apresentaremos sómente alguns dos prin­
cipais:

1 . Pensam que o subordinado não é capaz de desem­
penhar a designação.

2. Temem competir com os subordinados.

3. Têm mêdo de perder reputação ou reconhecimento.

4 . Temem demonstrar suas fraquezas.

5. Acham que não terão o tempo necessário para 
transferir o trabalho e providenciar o treinamento. 
Às vêzes é simples preguiça, pois delegar com sa­
bedoria toma tempo; mas a longo prazo economi­
za tempo, desenvolve as pessoas e melhora os re­
sultados.

Enquanto se delega, geralmente surgem excelentes 
oportunidades para nos achegarmos às pessoas — para 
desenvolvê-las e dar-lhes a orientação e conselhos neces­
sários.

Meu filho Mark, enviou-me esta lista com seis princí­
pios gerais para delegar obrigações:

1 . Escolher as tarefas a serem delegadas, organizá- 
las devidamente para a pessoa que receberá a 
designação.

2. Escolher a pessoa apropriada para a tarefa.

3. Preparar e motivar a pessoa para o desempenho 
da designação.

4 . Determinar o trabalho a ser feito e certificar-se de 
que fo i compreendido.

5. Incentivar a independência.

6. Manter o controle supervisor — nunca soltar as 
rédeas.

Theodore Roosevelt afirmou que: "O  melhor executivo 
é aquêle que tem o senso suficiente para escolher as pes­
soas certas para executarem o que deve ser feito, e come- 
dimento bastante para deixar de interferir enquanto o estão 
fazendo."

Porém, mais importante do que todo o conhecimento 
mundano, por mais proveitoso que seja, são os exemplos 
e orientação encontrados na Escritura Sagrada — no gran­
de plano que nos deu o Pai amoroso. Que exemplos belos 
e impressionantes nos contam suas páginas. Eis apenas a l­
gumas dentre as muitas que lá encontramos.

O próprio fundamento do mundo foi assentado pela 
autoridade delegada. Jesus freqüentemente lembrava ao 
povo que a sua missão aqui na terra, êle a cumpria através 
da autoridade delegada. A restauração da sua Igreja teve 
início pela delegação de autoridade.
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Falando aos judeus na sinagoga, Jesus disse-llies que 
êle havia sido comissionado pelo Pai: "Porque eu desci do 
céu não para fazer a minha própria vontade; e sim, a von­
tade daquele que me enviou." (João 6:38)

Há pelo menos oito lições sôbre a delegação sábia e 
eficaz que Jesus ensinou aos que são chamados a posições 
de liderança no seu serviço:

Primeira — a organização que Jesus estabeleceu (a 
Igreja) foi estruturada mediante a delegação de autoridade.

Isto aconteceu com a Igreja quando êle estêve aqui 
na terra, e continua acontecendo hoje em dia na sua Igreja 
restaurada. A Igreja de Jesus Cristo forma líderes através 
da delegação da autoridade. Quando vivia na terra, êle 
chamou doze apóstolos para assistí-lo na administração 
da Igreja. Chamou também os setentas e comissionou outros 
além dêstes. Não se permitia meros espectadores na Suo 
Igreja. Todos deviam ajudar na edificação do reino. E 
ao edificarem o reino, êles se edificavam também, a si 
mesmos.

Jesus procurava enaltecer o indivíduo. Naquele me­
morável encontro com Moisés no Monte, o Senhor decla­
rou: "Porque eis que esta é a Minha obra e Minha glória: 
proporcionar a imortalidade e a vida eterna ao homem." 
(Moisés 1:39)

Jesus procurou fazer um rei de cada homem, a desen­
volvê-lo na liderança para a eternidade. Naquela noite 
inesquecível, depois da última ceia, êle disse aos onze, 
quando Judas já saira sorrateiramente para cumprir sua 
missão nefasta: "Em verdade, em verdade vos digo que 
aquêle que crê em mim, fará também as obras que eu 
faço, e outras maiores fará, porque eu vou para junto do 
Pai." (João 14:12)

Através da delegação, Jesus pretendia antes elevar 
do que oprimir o indivíduo.

Por tôda a Igreja, hoje em dia há homens e mulheres 
que estão crescendo em estatura através das posições a 
êles delegadas.

Segunda — ao delegar, Jesus não fazia com que a 
designação parecesse fácil, mas sim excitante e desafiadora.

Pedro era um pescador próspero, e quando Jesus o 
chamou para servi-Lo, não lhe pediu que abandonasse 
sua ocupação e se. tornasse um pregador ou missionário. 
Jesus fêz um chamado muito mais interessante. Marcos 
nos descreve a cena da seguinte forma:

"Caminhando junto ao mar da G alilé ia, viu os irmãos 
Simão e André, que lançavam a rêde ao mar, porque 
eram pescadores.

Disse-lhes Jesus: Vinde após mim, e eu vos farei pes­
cadores de homens.

Então êles deixaram imediatamente as rêdes e o se­
guiram." (Marcos 1:16-18)

Da mesma forma, ao comissionar os setenta para

trabalharem como missionários, Jesus fêz a designação 
parecer interessante:

"E lhes fêz a seguinte advertência: A seara é gran­
de, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, pois, ao Se­
nhor da seara que mande trabalhadores para a sua sea­
ra ." (Lucas 10:2)

Contudo, Jesus não fazia sua designação parecer fá ­
cil, pelo contrário, era bastante realista, pois acrescen­
tou: "Ide. Eis que vos envio como cordeiros para o meio 
de lôbos.

Nao leveis bôlsa, nem alforge, nem sandálias; e a 
ninguém saudeis pelo caminho." (Lucas 10:3-4)

Terceira — ao delegar obrigações, Jesus dava àqueles 
a quem chamara, um conhecimento pleno dos seus deveres.

Ele os auxiliava a prepararem-se para suas designa­
ções. O Elder James E. Talmage, comenta em sua obra 
"Jesus, the Christ":

"O s apóstolos, após sua designação, ainda perma­
neceram junto de Jesus durante uma temporada, a 
fim de serem treinados e instruídos para a obra que 
iriam desempenhar,- posteriormente, foram ordenados 
especificamente, sendo então enviados a pregar e a 
administrar pela autoridade do seu sa ce rd ó c io ..."  
(Jesus, the Christ, pág. 228).

Quarta — Jesus concedia sua confiança aos que co­
missionara, assim como lha concedera Seu Pai.

é significativo que, na última oportunidade em que se 
referiu a Jesus, o Pai disse: "Êste é o meu filho amado em 
quem Eu me comprazo."

Jesus, igualmente, despediu-se dos seus servos comis­
sionados, fazendo-os sentir sua confiança. Aos setentas, por 
exemplo, êle disse: "Quem vos der ouvidos, ouve-me a 
m im . . . "  (Lucas 10:16)

O administrador sábio na Igreja de hoje, não tenta­
rá fazer todo o trabalho sozinho, dando a impressão de 
que ninguém mais tem qualificações suficientes. E, ao 
delegar, êle dará à pessoa designada, a segurança de 
seu apôio integral.

Jetro ensinou a Moisés uma grande lição — não pro­
curar fazer tudo sozinho. Ouçam o conselho sensato de 
Jetro sôbre a delegação sábia da autoridade a úrn, sob 
outros aspectos, grande líder, — distribuir os encargos en­
tre os auxiliares aliviando o fardo de Moisés:

"Vendo, pois, o sogro de Moisés tudo o que êle fa ­
zia ao povo, - disse: Que é isto que fazes ao povo? 
Por que te assentas só, e todo o povo está em pé 
diante de ti, desde a manhã até ao pôr do sol? 
Respondeu Moisés a seu sogro: É porque o povo vem 
a mim para consultar a Deus,-
quando tem alguma questão vem a mim para que

Novembro de 1968 17



eu julgue entre um e outro, e lhes declare os esta­
tutos de Deus e as suas leis.

O sogro de Moisés, porém lhe disse: Não é bom o 
que fazes.

Sem dúvida desfalecerás, assim tu, como êste povo 
que está contigo: pois isto é pesado demais para t i ; 
tu só não o podes fazer.

Ouve pois, as minhas palavras; eu te aconselharei
e Deus seja comigo: Representa o povo perante
Deus, leva as suas causas a Deus;
ensina-lhes os estatutos e as leis, e faze-lhes saber o
caminho em que devem andar e a obra que devem
fazer.

Procura dentre o povo homens capazes, tementes a 
Deus, homens de verdade, que abôrreçam a avareza,- 
põe-ncs sôbre êles por chefes de mil, chefes de cem, 
chefes de cinqüenta, e chefes de dez, 
para que julguem êste povo em todo o tempo. Tôda 
causa grave trarão a ti, mas tôda causa pequena êles 
mesmos julgarão; será assim mais fácil para ti, e êles 
levarão a carga contigo.

Se isto fizeres, e assim Deus to mandar, poderás en­
tão suportar,- e assim também todo êste povo tornará 
em paz ao seu lugar.

Moisés atendeu às palavras de seu sogro, e fêz tudo 
quanto êste lhe dissera.

Escolheu Moisés homens capazes, de todo o Israel, 
e os constituiu por cabeça sôbre o povo: chefes de 
mil, chefes de cem, chefes de cinqüenta e chefes de 
dez.

Estes julgaram o povo em todo o tempo,- a causa 
grave trouxeram a Moisés, e tôda causa simples jul­
garam êles.

Então se despediu Moisés de seu sogro, e êste se foi 
para a sua te rra ." (Êxodo 18:14-27)

Quinta — Jesus votava lealdade àqueles a quem cha­
mava e, em troca, esperava que também lhe fôssem fiéis.

Essa questão de lealdade é um grande princípio. Lem­
bro-me quando, há alguns anos, passara o dia inteiro 
numa reunião de líderes agrícolas e empresários reali­
zada num hotel de Filadélfia. Ao cair da noite saí do 
recinto para tomar um pouco de ar fresco e despachar 
algumas cartas e ao me aproximar da agência postal, 
ouvi através das janelas abertas no lado oposto à porta, 
a melodia fam iliar de um hino mórmon. Presumi que fôsse 
uma reunião na rua. Despachei as cartas, fui até a ja­
nela e pude ver dois jovens de ternos escuros, parados 
ao lado da escadaria. Terminaram o hino e então um 
dêles começou a fa lar. O outro, numa das mãos tinha 
panfletos e alguns exemplares do Livro de Mórmon, en­
quanto com a outra segurava dois chapéus.

Ao terminarem sua pregação saí e disse ao jovem 
que segurava os livros e os chapéus: "O  que fazia você 
enquanto seu companheiro fa lava?"

E ainda recordo a satisfação que me causou sua 
resposta: "Irm ão Benson, eu orava ao Senhor que êle 
conseguisse dizer a coisa certa a fim de tocar os corações 
das pessoas que nos ouviam." Lealdade e apoio! O  apoio 
mútuo é uma coisa inestimável.

Jesus falou aos onze sôbre a sua unidade com o Pai, 
dizendo: "Crede-me que estou no Pai, e o Pai em mim..." 
(João 14:11). Jesus pediu-lhes lealdade na sua qualidade 
como líder dêles: "Se me amas, guardareis os meus man­
damentos." (João 14:15) Depois assegurou-lhes a sua 
lealdade: "N ã o  vos deixarei órfãos, voltarei para vós ou­
tros." (João 14:18) E acrescentou: "Deixo-vos a minha 
paz, a minha paz vos dou . . . Não se turbe o vosso co­
ração, nem se atemorize." (João 14:27)

O bom líder espera lealdade daqueles a quem co­
missionou, e por sua vez, lhes será leal. Êle dará apoio 
àqueles a quem confiou uma tarefa. A lealdade se esten­
de além dos negócios relacionados com o chamado. Êle 
é leal quando aquêles com quem trabalha são honrados,- 
êle se orgulhará de seus sucessos. Êle não invalidará 
decisões sem antes reexaminar o assunto com a pessoa 
que as tomou. Êle não embaraça um dos seus auxiliares 
perante terceiros. Êle se mostrará franr.o e sincero com 
êles.

Sexta — Jesus esperava muito daqueles a quem de­
legava obrigações.

Na época da sua ascenção, Jesus ordenou aos onze: 
" Ide  por todo o mundo e pregai' o  evangelho a tôda cria­
tu ra ." (Marcos 16:15)

Hoje em dia na Igreja, o líder geralmente obtém o 
resultado que realmente espera. Êle precisa ser otimista 
quando delega e convencer a pessoa que designa que, 
no trabalho do Senhor, terá mais poderes do que quando 
desempenha suas obrigações comuns. Quando os homens 
dão o melhor de si, o trabalho do Senhor não poderá 
fracassar. Nós somos apenas instrumentos, a obra perten­
ce ao Senhor. Esta, é a sua Igreja — é seu, o plano do 
Evangelho. Êstes, com quem trabalhamos, são os seus 
filhos, e êle não permitirá que fracassemos se fizermos a 
nossa parte. Êle nos magnificará mesmo além dos nossos 
talentos e capacidade, se necessário. Isto eu sei. com cer­
teza, e estou certo também, que muitos de vocês já t i­
veram a mesma experiência. É uma das experiências mais 
doces que o sêr humano poderá conseguir.

Na última e solene entrevista com os onze, antes da 
sua ascenção, Jesus disse-lhes: "M as recebereis poder, ao 
descer sôbre vós o Espírito Santo, e sereis minhas teste­
munhas, tanto em Jerusalém como em tôda a Judéia e 
Samaria, e até aos confins da te rra ." (Atos 1:8)

O  Presidente John Taylor disse: "Q uando uma coisa 
foi bem feita, ninguém indagará quanto tempo levou, 
mas sim quem a fêz ."
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Na Igreja não há lugar para desempenho medíocre. 
O  líder capaz espera ótima atuação daqueles a quem 
designa e disso dará conhecimento aos seus liderados.

Sétima — Jesus parece ter solicitado prestação de 
contas àqueles a quem dava designações.

Isto está demonstrado no relato de Marcos: "V o lta ­
ram os apóstolos à presença de Jesus e lhe relataram 
tudo quanto haviam fe ito e ensinado. E êle lhes disse: 
Vinde repousar um pouco à parte, num lugar deserto..." 
(Marcos 6:30-31)

Jesus não exigia apenas prestação de contas, mas 
demonstrava consideração. Ainda que exigia muito não 
era um "fe ito r de escravos". Após um período exaustivo, 
êle convidou os apóstolos a "v ir  repousar um pouco num 
lugar deserto. . . "

Nenhum líder sensato acredita que só êle tem boas 
idéias; solicita sugestões de seus liderados. Fá-los sentir 
que suas opiniões são importantes e que estão cumprindo 
as decisões tomadas em conjunto e não apenas as dêle.

O programa do ensino fam iliar da Igreja ilustra um 
excelente sistema de prestação de contas. O mestre fam i­
liar solicita relatório das famílias que visita. Os líderes 
do Sacerdócio, dos mestres familiares; o bispo os recebe 
dos líderes do sacerdócio. O  presideníe da estaca enco­
raja a prestação de contas dos bispos. Desta maneira, o 
fíder receberá não sómente muitas idéias úteis; êle tam­
bém tomará o pulso dos seus liderados.

O itava — Jesus também ensinou que o líder deve 
acompanhar o progresso daqueles a quem delegou obri­
gações, elogiando e, quando necessário, reprovando com 
espírito de amor.

Na parábola dos talentos, o Mestre diz: "M u ito  bem, 
servo bom e fiel; fôste fiel no pouco, sôbre o muito te 
colocarei: entra no gôzo do teu Senhor." (Mateus 25:23)

Depois de determinar as obrigações, o líder não se 
esqaece da pessoa designada nem da sua designação. 
Êle acompanha o desempenho com interêsse, mas sem 
ficar "espiando por cima do om bro". Êle elogia, quando 
é merecido, encoraja e ajuda, quando preciso. Quando 
sente que a tarefa não está sendo cumprida e há neces­
sidade de mudanças, êle agirá com coragem e firmeza, 
mas sempre bondosamente. Quando a posse de um o fí­
cio chega ao fim, êle não deixa de dar o devido reco­
nhecimento e agradecer.

Freqüentemente, não ouvir do líder nenhuma pa la ­
vra sôbre o trabalho que nos foi designado, é mais d i­
fícil de suportar do que uma reprimenda. Pequenos co­
mentários ou observações, sendo específicos e sinceros, 
proporcionam um grande incentivo.

Se o tempo .permitisse, poderíamos citar muitos exem­
plos acêrca da delegação sensdta na vida do Profeta 
Joseph Smith e na de seus sucessores, como também nas 
vidas de vocês, meus irmãos, bispos, presidentes das es­
tacas e das missões e outros.

Ao terminar, quero retornar mais uma vez ao ponto 
mais importante — delegar pelo espírito, pois não há 
nada capaz de substituir o espírito. Com relação a êsse 
aspecto não sei de nenhuma escritura mais impressiva do 
que as palavras inspiradoras do Senhor ao Profeta Joseph 
Smith quando êste estava na cadeia de Liberty, e que 
se encontram na seção 121 de Doutrina e Convênios. 
Sublime em espírito, sempre atual para a instrução e 
sempre profundamente significativa para o Sacerdócio de 
Deus:

"Eis que muitos são chamados, mas poucos são esco­
lhidos. E por que não são êles escolhidos?

"Porque sejs corações estão fixos nas coisas dêste 
mundo, e aspiram tanto às honras dos homens, que 
não aprendem esta lição —

"Q ue os direitos do sacerdócio são inseparàvelmente 
ligados aos poderes dos céus, e que os poderes dos 
céus não podem ser controlados nem manipulados a 
não ser pelo princípio da retidão.

"É certo que êsse poder pode ser conferido sôbre 
nós, mas, quando tentámos encobrir os nossos peca­
dos ou satisfazer o nosso orgulho, nossa vã ambição, 
exercer controle ou domínio não coação sôbre as 
almas dos filhos dos homens, em qualquer grau de 
injustiça, eis que os céus se afastam; o Espírito do 
Senhor se magoa; e, quando se afasta, amém para 
o sacerdócio ou a autoridade daquele homem.

"Eis que, antes de o perceber, êle é entregue a si 
mesmo, para recalcitrar contra os aguilhões, perse­
guir os santos e lutar contra Deus.

"N ós aprendemos por experiências dolorosas que é 
natureza e disposição de quase todos os homens, 
que tão depressa adquirem um pouco de autoridade, 
como supõem, logo começam a exercer injusto do­
mínio.

"Por isso, muitos são chamados, mas poucos são es­
colhidos.

"Nenhum poder ou influência pode ou deve ser man­
tido por virtude do sacerdócio, a não ser que seja 
com persuasão, com longanimidade, com mansuetude 
e ternura, e com amor não fingido,-

"Com benignidade e conhecimento puro, que gran­
demente ampliarão a alma, sem hipocrisia e sem dolo.

"Reprovando às vêzes com firmeza, quando movido 
pelo Espírito Santo; e depois, mostrando um amor 
maior por aquêle que repreendeste, para que não 
te julgue seu inimigo;

"Para que êle saiba que a tua fidelidade é mais 
forte do que os laços da morte." (D&C 121:34-44)

Que sempre, ao procurarmos, sincera e devotamente, 
delegar com sabedoria, possamos observar êsse conselho 
e tôdas as outras instruções contidas nas escrituras, eu 
oro humildemente, em nome de Jesus Cristo, amém.
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R etirou do fogão a panela de feijão com mãos cale- 
jadas e ásperas — mãos estragadas pelos trabalhos 
agrícolas; mas o rosto que ergueu era jovem. "O  que êle 

quis dizer com "pe rdoar'? " indagou rispidamente.
Seu pai apoiou os braços sôbre a mesa. A jornada 

a cavalo até Salt Lake City para a conferência de Abril 
fôra longa e cansativa, mas valera a pena. Enrugou o 
cenho, pensativo, pois era importante que encontrasse as 
palavras certas. "Como êste ano se comemora o cinqüen­
tenário da fundação da Igreja, o Presidente Taylor de­
seja celebrá-lo como um ano de jubileu com o perdão 
de todos os débitos. Parece que êste era o costume nos 
tempos do Velho Testamento — libertar os escravos e coi­
sas semelhantes."

Ela colocou os feijões sôbre a mesa e serviu um 
prato dêles ao pai. Os meninos menores, Joseph e Ben- 
jamin, haviam jantado há muito e já estavám deitados, 
mas ela mantivera a comida aquecida aguardando a 
volta tardia do pai. "Nós não temos nenhum escravo," 
cbservou deturpando o sentido.

"Devemos interpretá-lo de maneira diferente. Se bem 
me recordo, foram essas as palavras do Presidente Taylor: 
'Liberte, se puder, o seu irmão digno e em débito. . . 
Que não haja entre nós os ricos de cujas mesas caem 
apenas migalhas para alim entar.o Lázaro ferido.' A Igre­
ja está dando o exemplo e .perdoando os 800.000 dólare: 
devidos ao Fundo de Emigração. E espera que sigamos 
seu exemplo."

Ela riu baixinho. "Está certo, nós temos um irmão "em 
débito", mas dificilmente poderá ser chamado de digno. 
E quanto a nós, por mais que exageremos, não podemos 
ser tidos como ricos."

"Êste conselho é destinado a todos os membros da 
Igreja. Penso que deveríamos perdoar a dívida dos Aa- 
ronson."

"M as pa i!" Seus olhos lampejaram indignados. "O  
senhor não está falando a sério! De todo o pessoal im­
prestável, preguiçoso e irresponsável do mundo, os Aaron- 
son são os piores!"

Juventude da Promessa
"M artha, querida, o Senhor disse, 'N ão julgues para 

que não sejas julgado.' "
"N ã o  é questão de julgar! É uma questão do que

COM A MESMA MEDIDA
está certo! Há oito anos que o senhor lhes permite viver 
nas nossas terras. E a terra era boa quando ali se esta­
beleceram — as melhôres terras da nossa propriedade. 
Êles a arruinaram; e quanto ao pagamento — dão-nos um 
pouquinho agora, outro tantinho mais além, quando têm 
vontade, e sempre com a mesma desculpa que os tempos 
estão duros e não conseguiram juntar o suficiente!"

"O s tempos têm sido duros. A sêca no último verão 
foi uma provação para muita gente."

"Para nós também!" Lançou os braços em redor do 
seu pescoço, soluçando. "Eu amo o senhor, pai! Mas por 
que o senhor tem que ser sempre tão bondoso com os 
outros? Êles apenas se aproveitam do senhor!"

Êle afagou suas costas e disse brandamente: "Bem, 
bem — é algo que não consigo evitar, eu suponho." To­
mou suas mãos ásperas e passou o dedo sôbre as calosi- 
dades. "M inha menina, os tempos têm sido difíceis para 
você desde que sua mãe morreu — nunca tem tempo para 
qualquer divertimento. Você está passando sua mocidade 
cuidando de mim e dos meninos. Gostaria que fôsse d i­
ferente. Mas qualquer dia eu a recompensarei. Teremos 
a nossa casa lá na colina."

A  casa na colina! Tinha sido o seu sonho, a fôrça 
que a sustentara e a fizera prosseguir. Enquanto as outras 
moças iam a bailes, festas e namoravam timidamente, ela 
ficara em casa cozinhando, limpando, lavando, passando, 
além de trabalhar no campo ao lado do pai. Arrendaram
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as terras aos Aaronson a fim de que tivessem os meios 
para construir a casa. E agora, seu pai estava propondo 
cancelar a dívida.

Uma lágrima escapou por entre as pálpebras. O pai 
tirou seu lenço enorme e enxugou-a. "Você é a dona da 
casa," falou, "e  tem o direito de opinar. Eu não iria to ­
mar uma decisão sem a sua aprovação. Mas vamos dor­
mir e pensar no caso, e orar por orientação."

*

Virgínia Maughan Kammeyer

Sentada em seu pequeno quarto, Martha escovava 
os cabelos. As madeixas que, durante o dia, mantinha 
esticadas para trás e presas em coque severo, caíam-lhe 
sôbre os ombros numa confusão de ondas. Tinha uma boa 
têz e olhos encantadores. Teria sido essa a aparência de 
sua mãe quando se preparava para um baile? Sua mãe 
fôra uma beldade sulista, habituada ao luxo. Havia de­
sistido de tudo por amor ao evangelho e nunca se quei­
xara, mas a vida trabalhosa acabara por destruí-la. Seu 
pai construirá a pequena cabana à beira do riacho para 
que ela não precisasse ir muito longe em busca de água. 
E havia prometido que qualquer dia lhe construiria uma 
casa bonita, igual àquela que abandonara, apenas um 
pouco menor é claro. Já havia escolhido o local, lá no 
topo da colina junto ao bosquete de bôrdos. Mas sua 
mãe nunca chegara a ter ta l casa. Será que seria ne­
gada também a Martha? "N ão  é só para mim" murmurou 
veemente para a imagem refletida no espêlho, "é  por 
causa do pequeno Benjamin. O  doutor disse que êle não 
teria tanta tosse nem estaria sempre adoentado se pudés­
semos morar num lugar menos úmido."

Deixou pender a cabeça, desesperançada e triste e 
foi deitar-se. Mas não conseguiu dormir. Todo o seu sêr 
clamava pelas coisas belas, pela libertação dêsse tra­
balho pesado e enfadonho. Levantando, atravessou o 
quarto sem acender a luz. Ergueu a tampa do baú que 
estava lá no canto. Ao sentir a fragrância de alfazema 
que dêle emanava, começou a chorar. Tudo o que lhe 
ficara da mãe, morta há tanto tempo, estava guardado 
naquele baú — o vestido de casamento de cetim, amare­
lado pelo tempo, algumas cartas atadas com uma fita, 
o pesado aparelho de chá de prata enrolado em flanela, 
e o perfume.

No dia seguinte, nada parecia dar certo. O  pequeno 
Benjamin estava pior e não pôde ir à escola. Querendo 
cuidar dêle e ao mesmo tempo passar a roupa, acabara 
chamuscando a melhor camisa do pai. E para rematar, o 
pai na hora do almôço, contou-lhe que o empregado se 
demitira. "S into muito, querida," disse com sua voz gentil, 
como se a culpa fôsse dêle. "Isto importa em que você 
terá que ir à cidade amanhã para contratar um outro. 
Prometi ao Irmão 0 'M a lle y  acompanhá-lo ao desfiladeiro 
para cortar uns troncos de cedro, e você não pode ficar 
aqui sozinha sem alguém para a judá-la ."

"Está bem, pai, eu ire i." Ela temia aquela tarefa, 
pois teria que ir à agência de emprêgos e misturar-se 
àqueles homens rudes e grosseiros. Mas, o pai tinha ra­
zão — precisavam realmente de um empregado.

No dia seguinte, depois que o pai partiu com o Ir­
mão 0 'M a lle y , ela aprontou o garôto maior e mandou-o 
à escola; fêz o pequeno Benjamin prometer que ficaria 
na cama enquanto ela estivesse fora,- então selou a mon­
taria para ir à cidade.

Na agência de empregos, sentou-se empertigada num 
dos bancos, esperando a sua vez de ser atendida, entre 
mineiros, carroceiros, ferroviários que alí ficavam à von­
tade contando estória e anedota grosseira. A final, para 
grande alívio seu, viu-se frente à frente do sr. Cutler, que 
exclamou surprêso: "O ra , vejam só, a senhorita Martha! 
O que está fazendo por aqui?"

"Estamos precisando de um empregado, Sr. Cutler. 
O  nosso deixou o emprêgo e meu pai não pôde vir pes­
soalmente."

"Vocês não são os únicos que têm tal problema, se­
nhora. Está vendo aquêle camarada alto lá no canto, 
praguejando com os amigos? Êle é o chefe da companhia 
Overland Freight, que transporta cargas para Montana. 
Seu melhor carroceiro, o jovem Jonah Aaronson, aca­
bara de se demitir. "É?", rras na realidade Martha não 
estava surprêsa. Era bem do feitio de um Aaronson, nê- 
les não se podia confiar.

O sr. Cutler se pôs a tagarelar alheio à fila  de homens 
impacientes que esperavam ser atendidos: "É sim. Êle sim­
plesmente deixou o emprêgo, assim sem mais nem menos. 
Sacou todo o dinheiro que lhe era devido — mais de mil 
dólares."

Procurando a todo o custo não demonstrar seu aba­
lo, Martha perguntou: "O  que acha o senhor que êle 
pretende fazer?"

O  sr. Cutler riu. "Fazer? Ora, o que faria qualquer 
jovem com mil dólãres? Esbanjá-los em divertimentos, eu 
suponho."

Martha falando apressadamente: "Tenho que ir, Sr. 
Cutler. O senhor nos mandará alguém, não?"

Novembro de 1968 21



"Sim, senhora! Tão logo possa, se possível hoje à 
ta rde ."

No caminho de volta, instigou furiosamente o cavalo. 
Então era isso, Jcnah Aaronson possuia mil dólares! Era 
o mais velho dos seis filhos do velho Aaronson, tinha qua­
se a sua idade. Ainda podia recordá-lo como um garôto 
de aparência esfomeada, usando roupas pobres e esfar­
rapadas e que chegava sempre atrazado na escola. Co­
meçou a trabalhar como carroceiro aos dezoito anos — era 
um trabalho pesado e grosseiro, porém bem remunerado. 
Aguentara por dois anos e agora, aparentemente, pre­
tendia ir à forra.

Quanto mais pensava sôbre o caso, tanto mais irri­
tada ficava. "Êsse dinheiro é nosso! Se o pai dêle, aquêle 
sujeito à toa e irresponsável não paga as dívidas, então 
cabe ao filho saldá-las!"

Quando chegou em casa a tosse do pequeno Ben­
jamin havia piorado. Êle saíra da cama durante a sua 
ausência e ficara brincando de camisolão e agora não 
parava mais de tossir. Preparou um emplastro de mos­
tarda e um pouco de chá de hortelã, enquanto remoia 
pela centésima vez: "Se morássemos numa casa decente, 
lá no a lto onde não é tão úmido, êle não estaria sempre 
doente."

Ajeitou o emplastro no peito do garotinho. "E eu 
vou fazê-lo !" declarou. Ignorando os protestos de Ben­
jamin correu para seu quarto e bateu a porta. Tremendo 
de raiva, procurou caneta, tinta, papel e começou a es­
crever:

Senhor Jonah Aaronson:
Chegou ao meu conhecimento que o senhor deixou 

seu emprêgo na Cia. Overland Freight e dispõe de eleva­
da quantia em dinheiro. Como o senhor não pode deixar 
de ter notado, a sua família há oito anos que está em 
débito conosco pelo arrendamento da gleba que ocupam. 
Desde que seu pai não tem condições ou não deseja sal­
dar o que nos deve, parece-me que, moralmente, esta 
obrigação cabe ao senhor. Apreciaríamos receber o paga­
mento tão cedo quanto possível.

Martha Dicken
Dirigiu-se à porta da casa em passos decididos e 

vendo Joseph vindo pelo caminho de volta da escola, 
chamou-o: "Leve esta carta à casa dos Aaronson e cuide 
de entregá-la ao Jonah Aaronson, pessoalmente."

No dia seguinte, quando estendia a roupa lavada no 
varal, ela o viu chegando. Êle não parou para fa la r com 
ela, apenas pôs um pacote no degrau e foi-se.

Não continha nenhuma carta — sómente um maço de 
notas, mil dólares em dinheiro. Agarrou o dinheiro, cor­
reu para dentro de casa e abraçando o pequeno Benja­
min, gritou:

"O ' Benji, até que enfim teremos a nossa casa lá na 
colina! E você ficará curado e tudo o mais será lindo!" 
O pequeno ficou olhando estarrecido, vendo-a cantando 
e dançando pelo quarto.

Mal podia esperar a volta do pai. M as‘ quando êste 
chegou no sábado à noite, seu pai parecia cansadq e 
indisposto. Havia pegado forte resfriado no a lto das mon­
tanhas,- por isso deixou o resto do trabalho para o nôvo 
empregado e foi cuidar dêle, fazendo-o deitar-se imedia­
tamente. "Vou contar-lhe amanhã cedo", disse a si mesmo.

Pela primeira vez desde há anos, seu pai estava 
doente demais para ir à Escola Dominical; assim, Martha

e os meninos foram sós. Lá, ficou sentada, vestida com 
seu melhor vestido e chapéu pretos, cantando os hinos e 
presenciando a aula, mas seus pensamentos continuavam 
a g irar em tôrno do dinheiro escondido debaixo do col­
chão.

No fim da reunião, o bispo postado à porta, cum­
primentava um a um.

"O nde está seu pai hoje, M artha?"
"Êle está doente, Bispo, e por isso não pôde v ir."
"Sinto muito. Tentarei dar uma chegada hoje à tarde 

para-fazer-lhe uma visita ."
"M uito  obrigada ," .replicou Martha. "Tenho a certeza 

de que ficará muito contente."
"Hoje de manhã estamos sentindo a fa lta de mais 

membros. Não apareceu nenhum dos Aaronson. Acaso vo­
cê sabe o motivo?"

Ela corou e por alguma razão sentiu-se um pouco 
culpada. "N ã o  sei, não senhor."

Em casa, enquanto partia o pão e preparava o leite 
para a refeição, planejou cuidadosamente a surprêsa. Le­
varia a refeição do pai numa bandeja e quando êle er­
guesse o guardanapo, lá estaria o dinheiro.

Nisto ouviu o pai chamando: "M artha, querida."
"O  que há, pai?"
A expressão do pai denotava certa ansiedade. "Já 

estava à sua espera. Os Aaronson têm certo problema. 
Você poderia dar uma chegada até lá e ver se há algo 
em que possa ajudá-los?

"O  que foi que aconteceu?"
"A  Irmã Aaronson veio aqui esta manhã, chorando. 

Contou-me que Jonah foi-se em bora."
"Êle disse por que?"
"N ão , deixou um simples bilhete dizendo: "Vou-me 

embora e pretendo nunca mais vo lta r."
Martha sentiu um apêrto na garganta: "Talvez tenha 

voltado ao emprêgo."
"N ão , aí é que está a questão. Há cêrca de um mês 

o rapaz procurou o bispo e perguntou se poderia sair 
em missão. Êle economizou quase tudo' que ganhara pa­
ra êsse propósito. Sua família sentia-se muito orgulhosa 
dêle — êle estava apenas aguardando o chamado. Por 
isso é que seu desaparecimento é tão estranho. Você quer 
ir até lá, Martha, e procurar consolar um pouco a Irmã 
Aaronson?"

Mas não houve resposta. Martha já fugira para seu 
quaito  e de joelhos, chorava, debatendo-se no arrepen­
dimento pelo ato terrível que cometera: "Senhor, perdoa 
me! Perdoa-me!"

★
Bem distante, lá no meio do deserto, Jonah Aaron­

son diminuiu a andadura do cavalo — sua raiva já se 
esvaíra. Deixou as rédeas soltas, sua cabeça pendeu-lhe 
sôbre o peito. O  cavalo exausto, enfim liberto do galope 
desenfreado, prosseguia a passos lentos, arrastados. G ra­
dualmente, o rapaz foi-se dando conta do ritmo compas­
sado que parecia dizer: "E la não podia saber. Ela não 
podia saber. Ela não podia saber."

Retesou as rédeas e o animal estacou agradecido. 
Durante alguns instantes ainda Jonah ficou a refletir, 
e então fêz o cavalo voltar-se e começou a repisar o 
próprio rastro.

"Eu vou vo lta r. . . conseguir nôvo emprêgo de carro­
ceiro. . . economizar novamente. . . e, qualquer dia, ser­
virei o Senhor da forma como o desejar!"
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Destacado repórter especializado em religião explica como 
o M ormonismo prende a sua juventude...pela A M M

Os membros da Igreja sempre têm-se interessado pela impressão que o progra­
ma da A.M.M. causa aos não-membros. Louis Cassells, editor sênior da United Press 
International, passou alguns dias em Salt Lake City visitando a Conferência Geral da 
A.M.M. em junho, como também programas e reuniões da A.M.M. nas alas. Apre­
sentamos aqui um extrato das impressões que o Sr. Cassells divulgou para todo o mun­
do por intermédio da United Press International.

Extraído do Deseret News de 6 de abril de 1968.

T odo mórmon dos 12 aos 25 anos é alistado automà- 
ticamente na A.M.M., e nela permanece alistado se­
ja ativo ou inativo. Considerando o escôpo implícito na 

condição de membro dessa organização, é extraordinário 
que a média de freqüência em qualquer das programações 
da A.M.M. atinja os dois têrços do alistamento fotal.

A inspiração e a denominação, Associação de Melho­
ramentos Mútuos, cabem ao líder pioneiro que era o pre­
sidente da Igreja dos Santos dos Últimos Dias quando os 
mórmons, em virtude das perseguições, empreenderam a 
jornada histórica para o oeste através das planícies in­
cultas, a fim de construírem a "Nova Sião" junto ao Grande 
Lago Salgado em Utah.

Quase um século atrás — para ser exato, há 99 
anos — Brigham Young chegou à mesma conclusão que os 
estudiosos da delinqüência juvenil estão alardeando hoje 
em dia: o melhor meio de evitar-se que os jovens se metam 
em dificuldades é mantê-los ocupados em atividades sadias.

Por sua iniciativa, foram organizados grupos separa­
dos para os rapazes e môças mórmons, com o fito  de 
"aperfeiçoá-los em tudo o que é bom e belo."

As pessoas que sabem que os mórmons desaprovam 
as bebidas alcoólicas e o fumo, freqüentemente supõem 
que se abstenham também de dançar. Mas Brigham Young, 
que fôra criado num lar protestante e puritano, onde dan­
çar e mesmo tocar rabeca, era condenado como sendo 
coisas frívolas, disse:
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"N ã o  pretendo sujeitar minhas crianças a uma educa­
ção tão artific ia l. Elas devem poder dançar, aprender mú­
sica, ler novelas e fazer tudo o mais que as ajudará a 
desenvolver suas mentes e que se sintam livres e desinibi­
das física e espiritualmente."

O espírito desta norma, extraordinàriamente liberal 
nos meadcs do século XIX — ainda se reflete nos progra­
mas da juventude-mórmon. A dança — não apenas folcló­
rica ou valsas antigas, mas também as modernas — é uma 
parte importante da vida social dos mórmons. Os jovens 
recebem aulas de dança nas reuniões .da A.M.M. e fre­
qüentam bailes patrocinados por seus grupos da A.M.M. 
ou por suas alas.

Em qualquer noite de sexta-feira ou sábado, seja em 
Salt Lake City ou nos outros centros mórmons pelo mundo 
afora, haverá sempre centenas de reuniões dançantes pa­
trocinadas pela Igreja.

A Igreja impõe certos padrões de conduta. Ela faz 
excluir certas modalidades, como o " fru g "  e o "googa loo " 
que exigem "contorsões grotescas do corpo, como movi­
mentos exagerados dos ombros e quadris ou sacolejos fre­
néticos." Nos intervalos, apresentam alguns números artís­
ticos, a fim de evitar saídas.

As moças mórmons — que costumam ser extremamente 
encantadoras — usam saias num comprimento que poderia 
ser chamado de "m ini modesto". (Um dos .pais confirmou 
minha suposição de que o comprimento das saias é um 
meio-têrmo ao qual se chega ao fim de longas e, às vêzes, 
lacrimosas, negociações entre pais e filhas.)

Êsse programa para a juventude também dá muita im­
portância à música, ao teatro amador, ao escotismo e aos 
espertes.

O  amor à música também está profundamente enrai­
zado na história mórmon. Durante a árdua jornada pelo 
sertão mantinham seu ânimo cantando hinos e canções. E 
até hoje, esta tradição cotinua viva através do mundial­
mente famoso Côro do Tabernáculo e mais uns 7.000 gru­
pos corais menos conhecidos que estão a cargo dos d ir i­
gentes de música das alas. Também a música instrumental 
é incentivada. Pelo menos uma vez por ano, tôda ala 
realiza um festival de música, no qual os jovens demons­
tram seus talentos musicais. No festival que presenciei o 
número principal coube a uma banda de gaita-de-fole, os 
componentes trajados a caráter com saiotes escocêses.

Urna das primeiras preocupações dos mórmons após 
a sua chegada a Salt Lake, fo i a construção dum teatro, 
o maior e melhor entre Chicago e São Francisco. Daí em 
diante (1862), o teatro tem ocupado um lugar importante 
na vida dos mórmons de tôdas as idades, particularmente 
na dos jevens. As alas mórmons e a A.M.M. apresentam 
anualmente, uns 10.000 programas teatrais, sendo que uma 
porcentagem bastante surpreendente são peças musicadas. 
As que eu pude assistir, não obstante denotarem claramen­

te o amadorismo, foram bastante superiores ao que gera l­
mente se espera de tais peças encenadas por grupos reli­
giosos.

Os mórmons foram a primeira igreja na América a 
patrocinar grupos de escoteiros. A inda hoje mantém o 
maior contingente de escoteiros do mundo. Em 1928, re­
conheceram a necessidade de um programa mais avan­
çado de escotismo e iniciaram então o que chamavam 
de "Escoteiros Vanguardas". Cinco anos mais tarde foi 
adotado também pela Organização Nacional do Esco­
tismo, e hoje em dia é conhecido por todo o país como 
o programa dos "Escoteiros Exploradores".

As competições desportivas organizadas talvez sejam 
o maior ímã da A.M.M. para atra ir e cativar os rapazes 
mórmons. Cada ala tem seu próprio time, juvenil e sênior, 
de basquete, volei e "so ftba ll". Competem entre si de 
acôrdo com a programação regular da liga, os campeões 
cas diversas ligas participam das eliminatórias regionais, 
e finalmente, dos gigantescos torneios nacionais. O torneio 
de basquete que se realiza na primavera em Salt Lake 
City suscita o entusiasmo que outras cidades talvez ex­
perimentem quando hespedam um campeonato interna­
cional.

Manter em funcionamento um programa juvenil de 
tal envergadura requer uma quantidade enorme de tra ­
balho e liderança dos adultos. Levando em conta os mes­
tres familiares, professores da Escola Dominical, diretores 
de teatro, professores de música e dança, treinadores de 
atletismo e muitos outros, uma ala típica da Igreja Mór­
mon tem que preencher uns 250 cargos com colaborado­
res voluntários. E os cargos exigem bastante trabalho. 
Muitos membros adultos, disseram-me, dedicam de 15 a 
30 horas semanais a atividades da A.M.M. ou outros ser­
viços da Igreja.

Em muitas das demais igrejas, seria extremamente 
difícil persuadir tantos adultos a concederem tal número 
de horas de trabalho. Os mórmons o conseguem porque 
como disse o Presidente Tanner, "na  Igreja, não temos 
nenhum membro-espectador."

"Nosso pessoal não se esquiva, desculpa ou recorre 
a evasivas quando lhe pedimos que preencha um cargo," 
acrescentou. "Aprendemos desde a infância que um cha­
mado da Igreja é um chamado de Deus. E quando Deus 
o chama para executar uma tarefa, você só poderá dizer 
sim, se é que leva sua crença a sério."

Não resta dúvida de que os mórmons levam sua 
crença a sério. E nisto, talvez, resida o segrêdo final do 
sucesso dêles quanto a reterem seus jovens ligados à 
Igreja.

★
O que acabamos de transcrever, da autoria de um 

jornalista renomado, traduz a importância da influência 
da A.M.M. e é um incentivo para que todos os membros 
da Igreja participem ativamente dêsse programa inspi­
rado. . . nem que seja pelo único motivo de que "A  
A.M.M. mantém os jovens ligados à Igreja."
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Escritório do índice dos Registros do Templo

n i i  í l  M m
G E N E A L O G I A

No decorrer dos setenta e cinco anos desde que foi organizada, a Sociedade 
Genealógica reuniu um número enorme de dados genealógicos em tôdas as 
regiões do mundo. Esta coleta de registros resultaram em milhars de pessoas pesqui­

sando suas genealogias e descobrindo de onde vieram e quem são os seus antepas­
sados. Com isso, foi-nos possível incluir nos arquivos da Sociedade Genealógica mais 
de 6 milhões de fôlhas de grupo fam iliar e que abrangem milhões de pessoas pelas 
quais se realizou o trabalho templário.

Com o aumento do número de templos, os trabalhos de pesquisa genealógica 
foram incrementando tanto que, hoje em dia, milhares e milhares de pessoas de 
todos os países estão empenhadas na obra de voltar os corações dos pais a seus 
filhos, e os corações dos filhos estão se votlando para seus pais.

Os membros da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias se dedicam 
a essas pesquisas por motivos diferentes dos de outras pessoas do mundo. Para nós, 
êsse trabalho é um requisito essencial para a nossa alvação. É um princípio eterno 
para o selamento das famílias na verdadeira ordem patriarcal do santo sacerdócio

O aumento da freqüência nos templos propiciou um maior número de obras 
realizadas em favor dos nossos parentes já falecidos. E a par dêsse incremento (de­
vido por certo à incumbência que foi dada aos santos pelo Senhor) mantemos registros 
das ordenanças, a fim de que o que unimos na terra, possa ser unido nos céus, e 
o que desligamos na terra fique desligado também nos céus. Como disse o Profeta 
Joseph Smith: "A  alguns a doutrina de que falamos poderá parecer muito arrojada
— um poder que registra ou liga na terra e também nos céus. Contudo, em tôdas as 
idades da terra, sempre que Deus deu uma dispensação do sacerdócio a qualquer 
homem ou grupo de homens por revelação real, êste poder sempre foi dado. Por 
issc, tudo o que aquêles homens fizeram com autoridade, em nome do Senhor, e 
o fizeram verdadeira e fielmente, e conservaram do mesmo um próprio e fiel registro, 
aquilo que se tornou lei na terra e nos céus, e de acôrdo com os decretos do grande 
Jeová, não podia ser revogado." (D&C 128:9)

Tôda a obra templária, portanto, é fielmente registrada nos templos do Senhor, 
a fim de que essa revelação seja respeitada. Também na Sociedade Genealógica 
elaboramos um registro acurado — não o registro oficial dos céus, mas um arquivo 
que possa ser consultado, ajudando os santos a evitarem duplicações e saberem ao 
certo quais as ordenanças já executadas nas casas do Senhor. Estas não constam 
sómente das fôlhas de grupo fam iliar colocadas nos arquivos, mas o nome individual 
das pessoas pelas quais já se fêz o "endowm ent" nos templos do Senhor, é lançado 
em pequenas fichas (ou cartões), arquivados por ordem alfabética no Escritório do 
Indice dos Registros do Templo. Tais arquivos já contêm mais de 36 milhões de fichas 
e se tornaram assim, uma das mais valiosas fontes de pesquisa da Sociedade Genea­
lógica.

Dois anos atrás chegamos à conclusão de que tôdas as pessoas da Igreja de­
veriam ter acesso a êsses arquivos. E por isso, foi idealizado um sistema que permitisse 
a qualquer pessoa de qualquer parte do mundo, obter informações referentes a 
seus antepassados que eventualmente tinham sido arquivadas no Escritório do índice 
dos Registros do Templo. Assim nasceu um nôvo serviço após a impressão dos formu­
lários necessários. Nêsse curto período de cêrca de dois anos, mais de 500.000 
nomes já foram verificados nêsse departamento por um grupo escolhido e eficiente 
de môças. Em média, verificamos diàriamente uns 1.000 pedidos de informação sôbre 
se as ordenanças já foram realizadas, e também, no caso afirmativo, que informemos 
os dados existentes na ficha.

Esse serviço é prestado gratuitamente e o interessado recebe uma cópia da ficha 
individual. Caso se trate do registro do grupo fam iliar, êste também será copiado e 
anexado à cópia da ficha. Caso o número de fôlhas de grupo fam iliar exigir o pa­
gamento de uma taxa, o remetente será notificado. Esta taxa sómente será cobrada 
quando o número de fôlhas de grupo fam iliar fôr superior a quatro.

O formulário é fornecido gratuitamente aos presidentes de estaca e bispos. 
Poderão requisitá-lo por intermédio do Centro Editorial local. Quando o interessado 
tiver preenchido o formulário, êste deverá ser- remetido diretamente à Sociedade 
Genealógica. Também a resposta será enviada pela Sociedade Genealógica direta­
mente ao remetente.

Novembro de 1968 25



ÊSTE FORMULÁRIO DESTINA-SE À REQUISIÇÃO DE C Ó ­
PIAS DE CARTÕES DE INDICE DO TEMPLO SUD E À REQUI­
SIÇÃO DE CÓPIAS DE REGISTROS DE GRUPO FAMILIAR EM 
ARQUIVOS DA SOCIEDADE GENEALÓGICA.

SOCIEDADE GENEALÓGICA

da

Igre ja de Jeun Cristo do i Santos do* Último» D ia i 

107 South M oin StTeet 

Sah Lake G»y, U»ah, 84111

PEDIDO DE CÓPIA DO CARTÃO DE ÍNDICE OU REGISTRO DO ARQUIVO
Escreva em LETRA DE IMPRENSA seu nome, endereço  e zona posta l no re tân g u lo  a b a ix o

Preencha tô d a  in form ação possível sôbre 

SÔBRENOME ..........................................................

a pessoa c u jo  nome deve ser ve rif ica do :

DATA DE N A S C IM E N T O ......................................

LOCAL DE N A S C IM E N T O ....................................

DATA DE CASAM EN TO .........................................

DATA DE FALECIM ENTO ......................................

NOME COMPLETO

DO PAI .......................................................................

NOME DE SOLTEIRA

COMPLETO DA MÃE ...........................................

BATISMO SUD ........................................................ .EN D O W M E N T SUD .........................................

DATA .......................................................................... . DATA .....................................................................

O U T R O S ....................................................................

CASAMENTOS ...................................................................................................................................................

SEU PARENTESCO C O M  ESTA PESSOA ................................................................................................

Assinale o tip o  de reg istro  do qua l você deseja cópia  (Ve ja  in form ação  no verso) 

n  CARTÃO DE INDICE (Inclui batism o SUD e as da tas  de  "endow m ent")

□  REGISTRO DO ARQ UIVO  QUE MOSTRA ESTA PESSOA C O M O  PAI (inclui d a ta
SUD do  selam ento à espôsa, batism o, e datas de "endow m en t")

□  REGISTRO DO ARQ UIVO  QUE MOSTRA ESSA PESSOA C O M O  F1LHO (inc lu ía
da ta  SUD de selam ento nos pais, batism o e da tas  de "endow m ent’1)

SE REQUISITAR UM A CÓPIA DO  CARTÃO DE INDICE, ASSINALE ABAIXO: 

l~ l PESSOALMENTE R etira re i pessoalmente o  resu ltado  desta pesquisa 

O  CORREIO Favor m andar-m e pe lo  co rre io  os resultados desta pesquisa

AMOSTRA DE CARTÃO DE INDICE

DATAS DE SELAMENTO geralmente não constam do cartão 
de índice mas podem constar no registro do arquivo’ ou nas 
cópias microfilmadas dos registros do templo originais disponí 
veis mediante a seção de Referências da Sociedade Genea­
lógica ou mediante pesquisadores qualificados.
DATAS DE BATISMO, se não constarem do cartão de índice 
ou nos registros dos arquivos, podem ser encontradas nas có  
pias microfilmaaas dos registros da ala ou do ramo originais 
obteníveis na Biblioteca principal da Sociedade Genealógi­
ca, ou nas bibliotecas genealógicas filiais.
COBRANÇAS sómente serão feitas sôbre grandes encomen­
das. Favor não mandar dinheiro. Se necessário, serão envia­
das ordens de cobrança após o atendimento da encomenda.

TEMPLO

No LIVRO PÁGINA

NOME

DATA DE NASCIMENTO

LOCAL DE NASCIMENTO

DATA DE FALECIMENTO

PAI

MAE

DATA DE CASAMENTO CÔNJUGE

REPRESENTANTE DA FAMÍLIA

DATA DE BATISMO

DATA DE ENDOWMENT

clfi *nn MARIDO SELADO E spôsA A O S  PAIS

26 A LIAHONA



O que continha a taça partilhada 
na última Ceia do Senhor?

Vinho Nôvo e 
Vinho Velho

Hélio da Rocha Camargo 

(Conclusão)

O Sacramento da Ceia

O cálice — Outro fato interessante, e êste freqüente­
mente citado em defesa do uso do álcool, é a instituição 
da primeira Santa Ceia, com o uso de "v inho"!

Antes de mais nada, convém saber quem é que falou 
em "v inho"! O acontecimento está narrado nos três pri­
meiros Evangelhos,14 além de referido também na pri­
meira carta de Paulo aos Coríntios,15 sem que nenhuma 
vez se faça menção da palavra "v inho"!

Diz o relato que o Senhor Jesus Cristo, depois de ha­
ver ceiado e distribuído o pão sacramental a seus discí­
pulos, por semelhante modo tomou o "cá lice " e lhes deu 
dizendo: "Êste cálice é o nôvo testamento no meu san­
gue".16 O que conteria aquêle "cá lice " a que fazem men­
ção os evangelistas e o apóstolo Paulo?

O  fruto da vide — Eis a resposta, baseada nas pa­
lavras do Mestre na própria ocasião. E não é o vinho, 
fruto da vide? Ninguém o negaria. Resta sabermos que 
tipo de vinho. Tratar-se-ia de "vinho velho", fermentado 
e alcoólico, ou de "vinho nôvo" e assim livre do pro­
cesso de fermentação?

A promessa da segunda vinda — Associando à ins­
tituição da Santa Ceia uma profecia a respeito de sua 
segunda vinda, disse o Salvador: "E digo-vos que, desde 
agora, não beberei dêste fruto da vide, até aquêle dia 
em que o beba nôvo convosco no reino de meu P a i."17

Muita gente parece pensar que a expressão usada 
por Nosso Senhor era uma simples promessa de tomar 
de nôvo do fruto da vide com seus seguidores no futuro, 
e inclusive alguns tradutores têm caído nesse erro,-* en­
tretanto, não é isso que está registrado nos textos con­
siderados originais dos Evangelhos. Tratava-se de uma 
promessa de tomar do fruto da vide nôvo, naquele dia 
futuro, numa afirmação, que nos parece bem clara, de 
que a primeira Santa Ceia estava sendo celebrada com 
"vinho nôvo" para simbolizar o sangue do Cordeiro.

A  Páscoa e os alimentos fermentados — Reforçando 
a tese do vinho não fermentado na celebração do sa­
cramento o texto da lei esclarece alguns pontos a respeita 
da Páscoa, também chamada de "festa dos pães asmos". 
Como sabemos, a narrativa neotestamentária localiza os 
acontecimentos "no  primeiro dia dos pães asmos",18 ou seja 
na abertura das comemorações da Páscoa. Ora, segundo 
estabelecia a Lei, durante aqueles dias era vedado aos is­
raelitas o uso de qualquer coisa fermentada: "po r sete dias 
não se ache nenhum fermento nas vossas casas... Nenhuma 
coisa levedada comereis. . , " 19.

Como é do conhecimento geral, não se pode fazer 
bebida alcoólica com uvas sem que o seu suco fermente, 
e o processo de fermentação estava vedado durante os 
dias da festa, e mesmo que a bebida tivesse sido pre­
parada com antecedência não poderia ser mantida em 
casa naqueles dias e muito menos ingerida.

Paulo prega temperança
Forçoso é admitirmos, contudo, que a simples exis­

tência de dois tipos de vinho, não prova que o uso mo­
derado de bebidas alcoólicas em certas circunstâncias se­
ria condenável ante os olhos de Deus.

Que dizer das recomendações de Paulo para que 
os líderes da Igreja não fôssem "dados a muito vinho", 
como vimos atrás? Não é esta uma advertência contra 
o abuso, em vez de uma exortação à abstinência?

Julgo antes que a posição do grande líder era a de 
aconselhar a moderação em tôdas as coisas de uso nor­
mal, tanto do pão quanto do vinho nôvo, assim da carne 
como do leite.

A Igreja Primitiva e o meio-têrmo
Colocando-se no meio-têrmo entre as duas tendên­

cias religiosas extremas da época (e, cremos nós, de tôdas 
as épocas): o ascetismo e a secularização, a Igreja de­
sencorajava a ambas.
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Contra a inclinação ao rigor fanático dos ascetas, 
que fugiam ao contato com o mundo, abstendo-se de 
todo conforto e até da alimentação normal, para dedi­
carem seu tempo ao misticismo, temos a palavra de Jesus 
Cristo rogando ao Pai, em relação*aos seus seguidores: 
"N ão  peço que os tires do mundo, e, sim, que os guardes 
do n ia l".20

Refreando a tendência oposta, manifestada principal­
mente entre os conversos do paganismo que queriam trans­
formar a Ceia do Senhor em banquete de excessos, como 
cs que os gentios dedicavam aos seus deuses, o apóstolo 
Paulo escreve à Igreja de Corirrto advertindo aos irmãos, 
de que a mesa do sacramento não era lugar para os exa- 
gêros de comida e bebida que se vinham verificpndo. Per­
guntava êle aos santos que se desviavam: "N ão  tendes, 
porventura, casas onde comer e beber?"21

Que diremos nós? Estaria êle aprovando os excessos 
no comer e no beber, desde que praticados a domicílio? 
Absolutamente não, como vimos nas advertências que en­
dereçou aos bispos, diáconos e irmãs idosas, para que se 
tornassem exemplos em tudo, inclusive no comer e beber, 
para não inspirarem outros a uma vida de glutoneria que, 
por contrária aos princípios salutares do Evangelho, aca­
baria certamente abrindo caminho a outros desregramen- 
tos, culminando na quebra total dos padrões da Igreja, 
com a conseqüente queda na embriaguês e outros vícios.

Paulo o pregador da liberdade na alimentação?

Apesar de tudo o que foi dito, há muitos que pensam 
que a Igreja atualmente contraria o espírito dos escritos 
paulinos que estabeleceriam a absoluta liberdade em tudo, 
com a única recomendação de equilíbrio no uso, seja lá 
do que fôsse.

N ão . aconselhava êle aos Coríntios: " . . .c o m e i de 
tudo que se puzer diante de vós. . . "? 22 Pois então. Aí está 
a lei da perfeita liberdade! E não reclamava para si pró­
prio o direito de alimentar-se como melhor lhe conviesse, 
ao escrever: "N ão  temos nós o direito de comer e de be­
ber?"23

O problema em discussão eram as coisas consideradas 
ritualmente "im undas" por alguns, e que por isso deveriam 
ser evitadas pelos cristãos. Seria lícito aos seguidores de 
Cristo comer carnes que haviam sido dedicadas aos deuses 
pagãos? Poderiam êles participar da mesa dos gentios 
comendo e bebendo coisas tornadas ritualisticamente 
"im undas" por terem sido oferecidas aos ídolos?

Na se torna "im undo", explica Paulo, em virtude de 
ter sido ofertado aos deuses, uma vez que os deuses nada 
são diante do Senhor: "Eu sei, e estou certo no Senhor Je­
sus, que nenhuma coisa é de si mesma imunda a não ser 
para aquêle que a tem por imunda; para êsse é imunda",24 
portanto, conclue êle: "Comei de tudo que se puzer diante 
de vós, sem nada perguntar, por causa da consciência".

Apesar disso, o grande apóstolo aconselha que, em 
virtude de haver irmãos que se escandalizavam vendo mem­
bros da Igreja participarem de comidas que haviam sido 
dedicadas aos deuses e por isso ritualisticamente "im undas" 
no seu parecer; melhor seria que aqueles que já houvessem 
alcançado maior grau de compreensão para entender que 
os ídolos nada eram, evitassem de ofender os escrúpulos 
dos mais fracos: "N ão  destruas por causa da comida a obra 
de Deus. É verdade que tudo é limpo, mas mal vae para 
o homem que come com escândalo. Bom é não comer car­

ne, nem beber vinho, nem fazer outras coisas em que teu 
irmão tropece, ou se escandalize, ou se enfraqueça."25

Significariam os conselhos de Paulo, que tudo é igual­
mente bom para a saúde? Que se atreveria a sustentar 
semelhante tese? O  que êle diz é que tudo é " lim p o ", ou 
seja, nada existe de ritualmente "im undo" para o cristão, 
entretanto, quem ousaria extender o conceito até ao uso de 
hervas venenosas como a cicuta, por exemplo, ou ao uso 
de carnes deterioradas na alimentação? Quem se julgaria 
autorizado a recomendar, com base nesse texto, o uso do 
ópio ou da estricnina, ainda que em quantidades modera­
das? Não pertence acaso o álcool à mesma categoria?

A Palavra de Sabedoria

Moderação no que é bom e abstinência no prejudicial 
é a verdadeira regra da temperança cristã que o apóstolo 
Paulo ensinou, e que a Igreja em nossos dias reafirma 
com a Palavra de Sabedoria, revelada pelo Senhor Jesus 
Cristo 'devido a maldades e desígnios que existem, e exis­
tirão nos corações dos homens conspiradores nos últimos 
d ias".26

A quem estaria se referindo o Senhor quando falou 
de "homens conspiradores"? Parece que a acusação era 
dirig ida a um certo tipo de líderes religiosos chamados de 
liberais, que fingindo obedecer a Deus incutem falsos prin­
cípios nas mentes dos seus seguidores, induzindo-os a 
práticas condenáveis, como acontecia nos dias de Isaias: 
"Mas também êstes erram por causa do vinho e com a 
bebida forte se desencaminham: até o sacerdote e o pro­
feta erram por causa da bebida forte; são absorvidos 
do vinho,- desencaminham-se por causa da bebida forte; 
andam errados na visão, e tropeçam no ju izo."27

Esquecem-se êsses "homens conspiradores" de alertar 
seus seguidores a respeito das conseqüências do uso des­
sas coisas, segundo as palavras de Oseas: "A  incontinên- 
cia, e o vinho, e o mosto tiram a inteligência"28.

Escrevendo a respeito do assunto, um dos mais desta­
cados líderes da Igreja nesta dispensação, comenta: "Os 
santos dos últimos dias, conseqüentemente, ensinam mode­
ração e sabedoria no comer, no beber, no trabalhar e no 
divertir-se; divulgam os alimentos mais adaptados a pro­
mover ó bem estar físico e desencorajam o uso do álcool, 
tabaco, ou qualquer bebida ou substância que injurie ou, 
de forma antinatural, estimule o organismo"29.

Assim crêem os santos e assim devem viver.

N O T A S

1 - João 2 :1 -1  1
2 - M a t. 1 1 :1 9
3 - Ecl. 9 :7
4 -  P rov. 20 :1
5 - Prov. 3 1 :4  
6 - 1 1  Pe. 1:21
7 - I T im . 3 :2 -3
8 - I T im . 5 :2 3  
9 - 1  T im . 3 :8

1 0 - T i t o  2 :3  
■Sal. 1:1
■ Asis , m esek, sobe 

shem arin , h a m a r, 
ya y in  e tyrow sh

■ Luc. 5 :3 7  
- M a t .  2 6 :1 7 -3 0

1 5 - M a r .  1 4 :1 2 -2 6  
Luc. 2 2 :7 -2 3  

1 5 - 1  C or. 1 1 :2 3 -2 9

1 1
12

13
14

16 - Luc. 2 2 :2 0  
1 7 - M a r .  1 4 :2 5  
18 - M a t. 2 6 :1 7  
1 9 - M a r .  1 4 :1 2  

Luc. 2 2 :7
1 9 -E x o .  1 2 :1 9 -2 0
2 0 -J o ã o  1 7 :1 5
21 - I C or. 1 1 :2 2
22  - I Cor. 1 0 :2 7
23  - I C or. 9 :4  
2 5  - Rom. 1 4 :1 4
2 5  -  Rom. 1 4 :21
2 6  - D&C. 8 9 :4
2 7  - Isa. 2 8 :7
2 8  - Oseias 4 :1 1
2 9  - John A . W id ts o e  —

p a n fle to  de p rose litis ­
m o —  Série C en tená­
rio  n .°  8
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Dedicou sua Vida à Fotografia
F. Máximo

E mbora não tenha sido essa a intenção de Deus ao dar ao homem a mulher 
como adjutora, ao longo da história da civilização o homem a tem relegado 
a uma imerecida posição inferior na partilha dos frutos do trabalho e da vida 
social. A inda nos nossos dias, a emancipação da mulher é assunto polêmico, e 

ela luta ainda com dificuldade para vencer em muitas profissões. Nêsse contexto, 
a distinção com que Mary Sereno foi homenageada pela Câmara Municipal de 
São Paulo como pioneira no jornalismo fotográfico profissional, fato noticiado 
pelo "D iário  de São Paulo" de 18 de abril passado, reveste-se de profundo sig­
nificado e alcance social. A ênfase que a Igreja tem dado ao papel da mulher 
na integração da sociedade, desde os dias da Restauração do Evangelho, colo­
ca-a na vanguara das justas reivindicações sociais e afirma os representantes do 
Sacerdócio como homens esclarecidos, capazes de admirar na mulher todos os 
valores com que foi dotada.

ê bastante difícil remontar aos pequenos acontecimentos que decidiram as 
grandes carreiras, ficando-se na maioria das vêzes no terreno das conjecturas. 
Com respeito à Irmã Mary, entretanto, um tal acontecimento decisivo caracterizou-se 
bastante definido na sua infância: a simples contemplação, numa revista inglêsa, 
de uma foto na qual uma mulher fotografava um desastre. A cena desde logo 
despertou-lhe um profundo interêsse por tal atividade, e com uma câmera "faz- 
de conta" improvisada com uma caixa, um tripé e um pano prêto servindo de 
cobertura, percorria a vizinhança "fo togra fando".

O seu entusiasmo pela fotografia  não ocorreu apenas numa tase passageira 
da sua infância. A sua atividade visava sempre essa profissão. Aos 20 anos ar­
ranjou colocação no laboratório radiográfico de um hospital, conseguindo assim 
uma ótima oportunidade para aprofundar-se nos aspectos técnicos da fotografia, 
ao mesmo tempo que se adestrava com sua inseparável máquina fotográfica, foto­
grafando tudo o que via.

Sua grande oportunidade para lançar-se no profissionalismo veio em 193ó, 
enquanto ainda servia no hospital. Acometida pela euforia decorrente de ter a 
Itália vencido um campeonato de futebol, uma das irmãs de caridade proporcio­
nou-lhe o tema para uma curiosa foto, a qual foi publicada por "O  G lobo".

Mais tarde, servindo como voluntária no Chile, após um terromoto, pode viver 
uma situação realmente noticiosa, plena de ricos temas para reportagens fotográ­
ficas. Dessa vez, uma de suas fotos, mostrando uma criança sozinha entre as 
ruínàs, mereceu destaque na primeira página de "O  G lobo."

Foi sómente em 1946, após um estágio não remunerado de dois anos, que 
conseguiu ser admitida como jornalista em "A  Hora", ganhando um ínfimo salário 
de quatrocentos cruzeiros. Terminava assim a sua fase amadorística e iniciava-sè 
a sua luta contra os arraigados preconceitos contra a mulher em exercício de pro­
fissão. Quando os seus colegas erravam, era por fa lta de sorte, quando Mary 
errava, era por ser mulher. Para impor-se' pela sua capacidade profissional, além 
do retrógrado preconceito, havia de enfrentar a duras penas a aspereza, a in­
compreensão e as dificuldades econômicas decorrentes. Mas a persistência que de­
monstrou durante os 32 anos da sua carreira, inabalável mesmo quando a hosti­
lidade com que deparou a ameaçava com o desânimo, mesmo quando os revezes 
provenientes de um material precário a convidavam a abandonar a profissão que 
com tanto amor e dedicação escolhera ainda nos dias da sua infância, acabou 
por triunfar. Hoje, tendo vivido as várias etapas do desenvolvimento da técnica fo­
tográfica, além da sua comprovada capacidade profissional que lhe grangeou 
merecidos louvores, Mary tem uma história de impávido pioneirismo e de inque- 
brantável vontade para contar e inspirar as jovens na consecussão de suas carrei­
ras, reconquistando assim a respeitável posição e reafirmando a importância que 
a mulher tem no grande plano da criação e do progresso eterno na humanidade.
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P r e s i d e n t e s  da M B S  Re
PORTO ALEGRE —  Realizou-se na capela distrital desta cida­

de a primeira Conferência de Presidentes de Distritos e Ramos 

da Missão Brasileira do Sul, nos dias 16 a 17 de agôsto passa­

do, após a recente reorganização territoria l levada a efeito.

Jovem Gaúcho 
Retoma dos EUA

PORTO ALEGRE —  Após 22 mêses de permanência nos EUA, 

onde esteve sob cuidadoso médico no Childrerfs Hospital da 

Primária, em Salt Lake City, Utah, José Volante retornou ao 

lar, em Santa Maria RGS, a 9 de agôsto passado.

Acometido de parilisia infantil, o pequeno José embarcou 

para o exterior aos 5 anos de idade, afim de submeter-se ao 

longo tratamento que lhe permitiria mover-se com o auxilio 

de aparelhos ortopédicos. Durante a sua permanência seu pai 

veio a falecer. José logo acostumou-se ao nôvo ambiente, 

aprendendo rapidamente o nôvo idioma. Após quase dois 

anos de ausência, ao retornar já nâo reconhecia sua mâe, e 

os missionários que o acompanharam na viagem de regresso 

precisaram servir-lhe de intérpretes.

I

Na foto, tomada pouco antes da sua partida para o Brasil, 

José sorri satisfeito com o seu progresso. Agora já pode 

mover-se.

u n e m - s e  em Con f e r ê n c i a
O movimentado certame correspondeu plenamente às ex­

pectativas, não obstante áreas importantes se tivesse desloca­
do para Missão Brasileira, constituindo-se assim num documen­
to do rápido crescimento que a Igreja vem experimentando 
no sul.
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0 m  PODE HAVER BE MAIS'  
INTERESSANTE NA UAHONA 

BO QUE NUMA MINHOCA!

FAÇA SUA ASSINATURA 
DA UAHONA PARA T969 
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Use êste cupon /w/w
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Águas Passadas

Não obstante quão ligeiro e longe tenhamos progredido, não obstante o 
que já tenhamos feito ou alcançado, sempre existem e existirão questões 
e buscas não solucionadas: quanto ao propósito, ao significado, à certeza. 

E sempre, continuamente existe a necessidade das coisas essenciais: felicidade, 
saúde, amor; dever, decência; serviço, sinceridade. Acrescente-se a tudo isso 
a humildade — humildade que provém do saber o quão pouco sabemos de 
tudo o que existe para se conhecer. Às vêzes, e até certo ponto, conseguimos 
descobrir um pouco, ou controlar certos fenômenos. Mas, a natureza, as condi­
ções atmosféricas, as estações; o tempo, as marés; a idade, as doenças; a vidd 
e a morte nos manejam a seu bel prazer, com tôdas as nossas palavras e sa­
bedoria tão insignificantes com que desempenhamos os pequenos papéis que 
nos cabem, e com a procura incessante em busca da verdade e respostas defi­
nitivas. Quem sabe de que forma se unem duas células e então se dividem — 
algumas para formar o ôlho, outras, um dente, ou o cabelo? Quem consegue 
fazer uma semente que germina, ou uma fôlha de capim, um verme, uma sim­
ples célula viva? Quem é capaz de responder as perguntas que Deus fêz a Jó 
tantos séculos atrás? "O nde estavas tu quando eu lançava os fundamentos 
da terra? Q u a n d o ... rejubilavam todos os filhos de D eus?... dize-me se 
tens entendimento. . . Onde está o caminho para a morada da luz?. . . Quem 
fêz chover sôbre a terra. . .? Sabes tu as ordenanças dos céus?. . . Ou dás 
tu fôrça ao cavalo?. . . Ou é pela tua inteligência que vôa o fa lcão. . .? Quem 
pôs sabedoria nas entranhas?"(l) Quem deu ao organismo o poder de curar-se 
a si mesmo? Quem deu o instinto aos animais? O que faríamos se não chegasse 
a primavera, se as sementes não germinassem, se não houvesse colheita? O 
homem alcançou muito, aprendeu muito, descobriu muitas coisas, mas não tanto 
que justifique a sua presunção. E apesar de tôda a sofisticação e auto-suficiên­
cia, ainda somos crianças perante um Pai Infinito — com tôdas as nossas 
necessidades de felicidade, saúde, humildade, amor, dever, decência, serviço, 
sinceridade. E além da pergunta clássica: "Q ue é o homem que dêle te lem­
bres?"^), existe ainda uma outra: Quem é o homem para poder esquecer?
( ! )  Jó 3 9 .3 9  
(2 ) Salmos 8 :4

*
A  P alavra P ro fe rid a " da Praçc 

ap resen tad a  pe la KSL e p 
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